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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linhs (typo corpo 8), 40 réis; repefi- 
ções de annuncios, 20 réis a linhs.—Os snrs. assignantes gozam 25 p. 0. de be- 
nefício, bem como as publicações litterarias. 
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84800. — AFRICA ORIENTAL E BRAZIL: sem. 54000, —FRAN BEL- 
Eno: EUR NDOR DOR ALEMANHA, AUSTRIA- GRIA, TERÇA-FEIRA 4 DE MARÇO DE I890 Numero uvulso 90 réis no proprio dia e 40 réis depois 
- É TARCA, NORUEGA: sem. 44600, ESCRIPTORIO, RUA DA FERRARIA, 408—NUMERO TELEPHONICO, 23 


Foi lido um oflicio do snr. regedor da 
freguezia, participando ter sido nomeado 
para occupar aquello cargo, bem como que 
foi approvada a nomeação do sor. Jerony- 
mo Sampaio Brandão para o lugar de se- 
cretario da regedoria.—Inteirada. o 

Outro oficio do mesmo senhor, requisi- 
tando livros e papel para o expediente.— 
Resolveu-se satisfazer. 

O sor. Monteiro chamou a attenção dx 
junta para a limpeza das escholas oflicines 
da parochia, lembrando a conveniencia de 
se melhorar este serviço; e n'este sentido 
resolveu-se ofliciar aos snrs. professores à 
fim de auxiliarem a junta na fórma mais 
exequivel de se mudar e reformar o que ato 
agora tem estado estabelecido. 

O snr. thesoureiro participou que pela 
respectiva repartição tinha recebido a quan- 
tia de 1:0003000 por conta da contribuição 
do corrente anno. 

Junta de parochia da Foz, — 
Reuniu ante-hontem esta junta, presidindo 
o snr, Antonio Carneiro dos Santos e estan- 


principal era de farinha. A importação ds 
farinha estrangeira contioús prohibids, 
suppomos nós... 

Havia mais de 20 annos que Portug! 
estava livro de prohibições, de esenlas 
moveis e de outros condimentos de rey 
lamentação para o commercio de cereus 
O preço do pão fabricado andava entre ' 
e 100 réis o kilogramma, e o agricult 
vendia o trigo a 500 réis o classico alqueire 
Desde 22 de setembro de 1887 nem menos 
de oito providencias se téem adoptado pa 
bem do agricultor e do consumidor: trigo, 
e pão fabricado, pelo menos, para nós ( 
cada um dê o seu testemunho pessoal), e 


que estes ci empondataio com vivas ao po-| mento da saude do sur. dr. José Moreira da | e os martyres: —tudo a postos, que a patria Companhia Fiação de Fafe. 
vo desta villa, á integridade da patria, ao | Fonseca, governador civil do Porto, manda-| tudo reclama, —(Como já noticiamos, deve reunir no dia 
major Serpa Pinto, a Alvaro Castellões o | da dizer pelo sur, José Julio Moreira, pro- Transfiguremos em tudo isso a nossa | 15 do corrente a assembleia geral da Com- 
Liga Patriotica da Povoa, é protestos do | fessor do Lyceu d'esta cidado e amigo dedi- | contribuição espontanea. Despejemos a bol- | panbia de Fiação e Tecidos de Fafe, para 
indignação e morras á Toglaterrae a lord] cado d'aquello cavalhoiro. sa no erário nacional, acreditando piamen- | discutir e votar o relatorio da direcção e o 
Salisbury. Depois d'esta recepção, seguiu) | Durante a coremonia religiosa um dis-| te que o nosso obulo so transforme na pri- | parecer do conselho fiscal, respeitantes ao 
tudo para os paços do concelho, onde o sur. | tincto professor executou no grande or-| meira bala que irá cravar-so no bôjo do| anno findo, e resolver sobre o parecer da 
“dr. Domingos Amorim fez a apresentação | gão difforentes trechos de musica. A as-| monstro—bem certos que assim garantimos | commissão nomeada para a reforma dos es- 
dos academicos, explicando ao numeroso sistoncia foi numerosa, vendo-se as pes-| a tranquilidade do somno eterno, nos sete | tatutos. 
uditorio o fim mobilissimo que 08 trouzera | soss mais gradas da cidade, entre as quaes, | palmos de terra que nos esperam DO sejo da No seu relatorio, a direcção diz que tem 
» esta villa, O ; o rev. vigario geral do bispado, o sur. dr.| patria querida, e legamos aos nossos vin-|a satisfação de vêr consolidado o credito 
— Em seguida discursou o academico snr.| Albano Teixeira, digno governador civil; | douros O glorioso titulo de portuguezes!» dos productos da Companhia, não obstante 
“isdeira, presidente da Botemia Bracaren-| deputado Ruivo Godinho, reitor do Lyceu e (Seguem-se as assigoaturas dos mem- | os trabalhos de laboração terem principia- 
| se, que em phrase fluida e brilhante verbe- | presidente da commissão executiva da junta | bros da commissão.) do apenas ha 18 mezes, luctando esm to- 
a vou 0 insólito procedimento da Inglaterra | geral; José Antonio Grillo e João Eduardo —A nossa municipalidade, n'uma das | das as dificuldades inherentes a uma apren- 
tão pelos mesmos preços. Já vale a per explicou o motivo da vinda dos estudan- | Penteado, vereadores da camara municipal; | suas ultimas sessões, resolveu contribuir | dizagem dificil e dispendiosa. 
tanta postergação de sãos principios, e quo | tes bracarenses. ] dr. Resureição, 1.º official do governo civil; | com a quantia de 1008000 para a grande A conta de lucros e perdas apresentá o 
davam gloria ao partido progressista (0 su- | “Seguiram-se-lhe os sors. Antonio da Sil. | dr. Hermano de Castro, secretario da junta | subscripção nacional. saldo de 17:1895748, propondo a direcção 
tigo). , - | veira Junior, Barroso Dias, Candido Lan- geral; Manoel Duarte Figueira, provedor Ouvimos que a mesma corporação pensa | que seja assim applicado: Para dividendo 
Obedecendo á lei dos precedentes, a i'- | dolt, Alves Vieira, Bento Martins c outros, | da Misericprdia; Adelino Candido Pereira | em dar o nome do valente explorador Ser- | a 55000 por acção, 13:9208000; para fundo 
lustre situação actual vai remendando, po- que todos uniram o seu pmtesto de indi-| Correia, 1.º official da repartição de fazen-| pa Pinto a uma das principaes ruas d'esta | de reserva, 8108150; para deduzir á conta 
rém não resolvendo, a questão dos cereue:. | suação contra o brutal atentado do go-| da, e Joaquim A, P. Correia, 2.º official; | villa. de despezas de installação, 9863678; saldo 
E' bom reproduzirmos os preceitos, man- | verno inglez, Alberto Pelejão, capitão de cavallaria 8; —Está entre nós o nosso velho amigo | para conta nova, 1:4723920. 


PORTO, 4 DE MARÇO 
REVISTA POLITICA 


Lisboa, 2? de março 


Constitucionalismo á portugueza— Os presos 
do dia 11— Amnistia— Duvidas — Censura 
prévia—Vasco da Gama—adornos exte- 
riores — Equivoco —Heterodoxo perdoado 
—Gatunos—O trigo—Mais conegos—No- 
va Ordem, 


O nosso constitucionalismo vai indo no 
seu caminho, Das prisões, em massa, effe- 
etuadas em 11 de fevereiro, dispensaram-se 
as notas de culpa nas 24 horas e as pro- 
nuncias nos 8 dias. Os presos d'aquelle dia, 
e que jazeram a bordo dos navios de guerra 
até que foi possivel ouvil-os no tribunal, já 
todos foram soltos. Uns pagaram 15040 
réis, por cabeça, a titulo de identidade; ou- 


Nos intervallos de um soutro discurso 


pra sent “ts 


par 


gedearomi ida por lei. 


tros foram dispensados d'esse onus, por se 


"lhes applicar o decreto da amnistia, dada 


por el-rei no dia 22 de fevereiro e publica- 


do ao adverbio immediatamente, tratando-se 
de prisões em flagrante delicto (vide ses- 
sões da camara dos snrs. deputados de 13 
de maio e de 20 de junho de 1887). 
Tambem no nosso espirito ba uma certa 
duvida ainda a respeito dos taes presos: os 
que vieram de bordo até ao dia 22 passa- 
ram por certas formalidades, satisfeitas as 
quaes, foram mandados em paz e em liber- 
ade; os que vieram depois da amnistia não 
passaram por aquellas formalidades, e, por- 
tanto, não se lhes apurou a innocencia co- 
mo aos seus camaradas de infortunio—repu- 
tarara-os criminosos, mas amnistiados. 
A differença dos dias a mais a bordo 


dados vigorar cm pouco mais de dous au 
nos: 
Direitos em réis por kil 


de práticas. Entretanto, não nos faltam su- 
perioridades na publica administração: é 
vêr o elenco, assás numeroso, dos nossos 
estadistas, vivos e mortos, 

Mais uma vez applaudimos a illustre si- 
tuação actual por obedecer a Moseloats; 
que lbe deixou a illustro situação passada, 
no tocante ao culto oficial: na semana fia- 
da appareceu a publico (folha official n.º 
47 e 48) a promoção de varios conegos, e a 
abertura de concurso para mais um canoni- 
cato vago. Em materia de nobilitações e de 
conesias, embora os bons desejos e esforços 
das differentes situações politicas, parece- 
nos sempre pouco tudo quanto se faça, 

O lustre da religião oficial quer muitas 


tocou a orchestra da Bohemia Bracarense, 
omposta de quatro violas francezas, trez 


Durante o percurso foam levantados 
numerosos vivas a Portugal, 4 integridade 
das colonias, ao major Sepa Pinto, aos 
exploradores portuguezes e t união da raça 
latina, e morras ao corsario inglez, ao lobo 
do norte, ao tyranno da Irlmda, ao pirata 
da Mancha, a lord Salysbury, etc. 

A quête terminou pelas 4 horas da 
tarde, hora a que os estudmtes ge retira- 
ram para Braga, sendo delimatemente sau- 
dados na partida, assim com o tinham sido 
ao chegar, o acompanhados por numerosas 
pessoas, entre as quaes bastantes senhoras, 
até à estação doe Amorim, ade houve uma 
nova despedida tambem enthusiastica. 

O peditorio rendeu 1245425, além de 


Manoel dos Santos Gil, secretario da admi- 
nistração do concelho; Diniz Rodrigues An- 
tunes, chefe geral da policia civil; professo- 


trado redactor do «Correio de Pinhel», 
—E por hoje mais nada. V. 


NOTICIARIO 
PELOS POBRES E PARA OS POBRES 


Subscripção para o resgate de penhores 
de objectos de agasalho e instrumentos 
de trabalho pertencentes a pobres 


Transporte... ........-« 6:0675830 
Dia 23 de fevereiro: 
S.M.a rainha D. Maria Pia... 
Dia 25 de fevereiro: 
Companhia A Urbana Portugue- 


(Do nosso correspondente) 


O brutal procedimento da Inglaterra 
veio forir tambem aqui intensamento os 
nossos sentimentos de povo livre e de 
alliado gincero; e, assim como as offen- 
sas que recebemos dos amigos nos pungem 
mais acerbamente, assim tambem aquella 
vilania, por vir d'onde veio, produziu em 
nós o effeito de um estrangulamento pra- 
ticado á traição por quem nos não infundia 
um receio certo. 

Pela minha parte, como portuguez e co- 
mo parcella d'essa grande familia—a hu- 
manidade—, venho juntar o meu protesto 
so protosto de toda a nação. 


za 
D. Candida Augusta dos Reis.. 
Dia 26 de fevereiro: 


snr. José Fernandes da Graça e Cruz, illus- 


5008000 | foram secretarios os snrs. Antonio Emilio 


808000 terior, deu-se conta de tres oflicios: do nos- 
58000 | so collega Bento Carqueja e do sur. João 


O concelho fiscal é de parecer: Que o 
relatorio e contas da direcção devem ser 
approvados; que ao saldo da conta de ga- 


do presentes todos 08 vogaes. 
Foi lido o seguinte expediente: 


do no dia 24. Datas Trigo Farinh»  “andolias, cinco violinos e una flauta, exe-| res e estudantes do Lyceu, capitalistas, ——— nhos e perdas se dê o destino que & dire- Um officio do snr. recebedor do bairro 
Mesmo assim houve presos que perma- | 99 de setembro de 1887 15 992 entando o hyimao da Carts,o hymno da| commerciantes, industriaes, proprietarios, eção indica; que a direcção bem merece | occidental, solicitando o pagamento dos di- 
neceram 13 dias e horas sob prisão, sem as [19 de julho de 1888 20 30 sua Associação e outros trechos de musica. | professores ofliciaes, empregados do cami- aavos, 9 do março louvor pelo modo como se tem desempenha. | reitos de mercê dos empregados da junta é 
- alludidas notas de culpa nem pronuncias. [19 de O hEO de 1888 20 4 | Pinda a recepção nos prços do conce- | nho de ferro, ete. (Da »Aurora do Tamega») do dos deveres do seu cargo, sempre difli- | do secretario do regedor, que se acham em 
E' que se presumiu suspensa, para elles, a| 2 de novembro de 1888 10 18 lho, os neademicos dispersiram, tornando O promotor do acto religioso telegra- ; cilimo, no periodo da aprendizagem. divida. 
garantia outhorgada no artigo 145.º da Car- | 15 do dezembro de 1888 16 « reunir-se no meio dia, hors em que prin- | phou em seguida ao sr. dr. Moreira da Reappareceu a grippe entre osrecru-! companhia Alliança Mariti-| Outro do snr. regedor, dando parte da 
ta ($ 7.º), 6 talvez se considerasse sem vi-[93 de março de 1889 19 97 |cipiou a quête, Pereorreram as ruas, que | Fonseca, participando-lhe que a homena- tas ultimamente aintaos Por dous corpos! ma portuense. — Desde quinta-feira | demissão dada ao secretario da regedoria, 0 
gor actual a Novissima Reforma Judicia-|15 de julho de 1889 Probibição | tstavam embandeiradas, havendo colchas | gem prestada foi em tudo digaa do respei- apmariaaços :d pel e Or €88€ MOLIVO | om diante estará em pagamento o ra-| sur. Manoel José de Freitas, o da nomeação 
ria, ou (quem sabe?), talvez, 0 que se nos [97 de fevereiro de 1890 16 Prohib, | 4º damasco nas janellas, donde eram ar- | tavel nome de . exc.* oi restabelecido o abono de uma ração de | tojo ga Companhia Alliança Maritima Por- | do snr. Marciano de Macedo para aquele 
antolha como preterição de preceitos cons- N ducçã Eni - - | remessadas flores com queas damas po- —— meme café ás praças. tuense, de 54000 por acção, por amortisa- | cargo. —Inteirada. 
titucionaes, não passe de imitação da inter- ) da uco tobilido Eee par resiste voenses correspondiam ús enthusiasticas Ervedosa do Douro, 21 de ção do capital. Um requerimento do sor. Silvestre da 
pretação dada pelo ilustre gabinete passa- | à Simimanto instaDi idade Ce PrindiPioS 9 | saudações dos estudantes. fevereiro Centro Commercial do Porto. | Fonseca Bom, pedindo um novo praso para 


construir n'um terreno que possue no cemi- 
terio parochial um jazigo de familia. —De- 
ferido. 

Outro do enr. Manoel dos Santos No- 
gueira, secretario da junta, pedindo au- 
gmento de ordenado, em vista do muito ser- 
viço que actualmente tem a seu cargo—la- 
deferido. EM 

O sur. presidente apresentou o primeiro 
orçamento supplementar para o corrente 
auno, o qual, depois de discutido, foi appro- 
vado, resolvendo-se que ficasse em exposi- 
ção por espaço de oito dias. 

Resolveu-se que o caderno da derrama 
para o corrente auno fosse posto em recla- 
mação desde 10 a 20 do corrente, e quo à 


—Esta prestante agremiação realisou hon- 
tem uma sessão solemne a fim de prestar 
uma justa homenagem ao socio fundador o 
sor. Ezequiel Augusto Ribeiro Vieira de 
Castro, inaugurando na sala das sessões um 
bello retrato, como preito de reconhecimen- 
to pelos assignalados serviços que, desde a 
fundação do Centro Commercial do Porto, 
lhe tem prestado aquelle cavalheiro. 
Presidiu o snr. José da Silva Pimenta e 


de Magalhães e Justiniano de Carvalho, 
Lida e approvada a acta da sessão an- 


Monteiro Vieira de Castro, agradecendo as 


dos navios foi, por um lado, compensada : : ai : 

: grandecimento e nobilitação , : Bem hajam todos quantos téem con- - ? ) A k 
com a dispensa do pagamento de 15040 da | Sonesias, O o engram Mitação | 1005000 com que a camaa d'esta villa : É Antonio Joaquim Moraes. ..... 9,000 | suas nomeações para socios honorarios do | cobrança da contribuição parochial se fi- 
identidade; mas, por outro lado, foi aggra- do paiz querem muitos grandes o muitos no-' esncorre tambem, o que prefuz tudo junto Sorrio pala Ron nen A Dona: Anonymo D...e.ereceemreroo 48000 | Centro Coniberoiat e do sor. conselheiro | zesse anta todo o FIO de abril proximo. 


bres. A este ultimo respeito vimos, com 


2245425. D. CO. 


—A epidemia do sarampo, que tem afli- Dia 27 de OVOEALrO: 


Antonio de Serpa, communicando ter en- Firma commercial. — Os snrs. 


vada com à presumpção, que ficou, de que ? Pr fi ido sta Tocalidad 
não foi por innocencia que se lhes deu a li- suma satisfação, em uma authorisada fo- Bldo as croançãs mesa “oca idade, SUCCO- | José Cardoso Estrella........ 15500 | + 3. M. el-rei -| Antoni ira da Silva Vianos, 
não foi por iamocencia que so lhes dou a hm poriodica, 6 competente para 4 indicar, | caldas do Geres, 3 de março | Nei 8 ilteiza que tem atacado bastantes [To J.....esseseseciiiicit: 25000 teofo do Conte pela afont inglesa o! e: | Rodrigo José do Brito o Manoel Anthero 


el-rei, 
Garante a Carta (artigo 145.º S 3.º) a 


a notícia de que se pensa superiormente em 
crear mais uma nova Ordem com medalhas 
de ouro, de prata e de cobre. Será mais um | 


(Do nosso correspondente) 
Um grupo de 60 a 70 homens, que an- 


pessoas, não tendo, porém, havido casos fa- 
taes. E', todavia, certo que a mortalidade 
augmentou bastante n'este mez, 


Um anonymo......cc... 13500 


Dia 2 
J. A. da Silva Guimarães & Gen- 


de fevereiro: 


de Brito participam-nos, em circular, que 
se constituiram em sociedade, sob a firma 
de Vianna, Brito & Irmão, para a explora- 


clarando que o senhor D, Carlos recebera 
essa mensagem com a costumada benevo- 


livre expressão de pensamento, pela pala- : Bm : : : . lenci do-o d d à 

: À trabalho para a nossa particular estatisti- | daram hojo a caçar na serra, matando uma —A novidade do azeite foi escassa. Con- | ccrrsstasita entre eucia, encarregando-o de agradecer 08:sen- | Gê ) da : 
vc o plo aci, ab raonmabildad | bo ta rs | ola caga, prstram por tem iseão da pttação do Bolo, ae: | ic ban du Gsi. 20800] ini parcos qu gremio. são do gi do, commitios, emaigo 
do 1867 veio o Codigo Civil (artigo 570.º) | à trazer em dia, bem melhor que nas regides | A qi da A ciga, onde deveriam encontrar | pódas, € preparam-se as terras para as 8e-| Deiro ...cceeereeo oa 208000 | que aaa Solano Nelas e bico Tr sega ing ande de Per 
roborar tão saudavel preceito, especificando lhas Pa aspira pes | Ns: à Slingoa poros ar Erg E a ou vita da c Dia 1 de março: 23000 livro dE Gam peimanto á deliberação ido to. — A bibliotheca d'esta Sociedade , 
até o thentro, para se poder exercitar n'elle ] - : E na int ; , a . FUZ. «ce. enteresse ecra lei i É fi iro findo, forneceu 
tal direito, aa depen: e isinênia EPP pç exemplar e bons serviços nas carreiras ci- A serra continúa a arde: por todos os —l nosso parocho o meu particular | Jozo José Rodrigues Seára.... 98000 o drag CERTA donieiiindo dia per dona: 


vis. Promette ser uma grande Ordem. 


lados. Parece que a natureza so prestou a 


amigo rev. Sebastião Ribeiro, um ecele- Dia 3 de março: 


trato do socio fundador o snr. Ezequiel Au- | dos 626 obras, com a seguinte classificação: 


prévia (sic), e sem prejuizo da responsabi- 2 DL. uxiliar os ruins instinctos dos incendia- | siastico muito distincto. P 
lidado dl ae VA crer ser E dé a rios, com uma ie secca e com um ven: | á ig ncia Eb ld ra ABODYMO ...cecrrerserrreos se AERARIRO gusto Ribeiro Vieira de Castro, cujo eleva- | Sciencias exactas e naturaos....... Vá 
aaa da per: A a ato lia PROVIN CI A R | to muito propício para emas vandalicas Erro FeeRgR de Lisboa o snr. conselhei- 6:6785830 ao Centro 5 Pon bingo ir k botçp pa DERA ca o 
É 4 obras, ro José Pinto. , » e, 
barra alguma que nie aa Ea vista e Os empregados da repatição florestal | — —Falleceu em Soutello o sor. dr. Costa Ega pede sp qualidade de secretario e ainda no de vice- » DistorEnd e geographicas. çe 
cave a dp fgeeçao Bea t Dn ip ds — retiraram d'aqui, dizendo-se que uns foram | Seixas, e aqui a sor.* D. Marianna Lima, Da ui abovynis recabanios o dácinio nºs prasidento, eram assás conhecidos e devi- ELE crsenve e oleo EO o 
CODOItO: “Dai jo E ti RESCo Braga, 3 de março para Braga e outros para Bouro. Parece- | Os meus sentimentos ás suas familias. 3:698, da loteria de Madrid, que hoje se amente apreciados por todos os socios d'a- | Industrias fabris e oficios... ...... , tl 
Pp , para se tornar eitectivo, p 'nos acertado o alvitre d'esso retirada, por- —() snr. Antonio Josó Teixeira Monte- extrahe, e cujo premio OT UPA var honcÃ: quella casa. Convidava, portanto, o sur. ER o polveraphia A io É a 1 E 
q a bibliotheca foram consulta 


que foi acompanhado de promessas (não di- 
remos ameaças) de se não visarem os car- 
tazes respectivos e de se nião consentirem 
espectaculos, não préviamente apreciados 
administrativamente, 

- Ha quem pretenda vêr nisto 4 censura 


emos Ca explicar as cousas euphemi- 
camente, achamos que se não trata de simi- 
lhante censura prévia: a authoridade quer 
apenas o antegõzo das producções theatraes, 
o que não é dado a toda a gente. O seu 
amor ás lettras não lhe consente a espera 
pelas primeiras representações publicas, e, 
para evitar essa demora no gôzo, emprega 
os seus meios. E'claro que as responsabili- 
dades por abusos sómente se tornarão effe- 
ctivas depois dos mesmos abusos. À admi- 
nistração e os seus delegados vão sgora 
illustrar-se mais ainda com mais um dia de 
espectaculo, embora em particular... 

Fez, no dis 28 de fevereiro, 392 annos 
que o immortal Vasco da Gama descobria 
a ilha (hoje capital da provincia) de Mo- 
cambique. Lembraram-se alguns cidadãos 
de commemorar tão gloriosa data, dis- 
pondo-se a ir em procissão ao magnifico 
templo dos Jeronymos depôr corôas e flô- 
res nos tumulos, que se presume encer- 
rarem os restos mortaes d'aquelle grande 
homem e de Camões. A imprensa publicou 
enormes listas de adhesões espontaneas, da- 
das, de toda a parte do reino, por indivi- 
duos e associações, á indicada lembrança. 
Preparava-se, por consequencia, um nota- 
vel cortejo civico para à commemoração 
alludida. Os iniciadores da homenagem à 
memoria de Vasco da Gama e de Camões 
escolheram o dia de hoje" por ser domingo 
e não obrigar á perda de trabalho. - 

Era o exercicio do direito de reunião, 
garantido pela Constituição do Estado, e ao 
mesmo tempo a glorificação de dous dos 
maiores vultos da nossa historia, e até da 
humanidade. 

Um edital profusamente espalhado rro- 
miniy toda e qualquer manifestação no dito 
sentido, por, invccadas, conveniencias do 
ordem e de segurança publica... 

Fóra concedido á grande commissão da 
subscripção para a defeza nacional funceio- 
nar no edificio do theatro de D. Maria II. 
A commissão mandou decorar exteriormen- 
te uma parte do edifício, para significar o 
local onde funcciona. A authoridade admi- 
nistrativa teve conhecimento do que fôra 
resolvido e adoptado pela commissão; po- 
rém, pouco depois, mandou intimar a mes- 
ma commissão para retirar as alludidas de- 
corações exteriores. A commissão dirigiu-se 
ao governo a proposito d'esta ordem admi- 
nistrativa, da qual pareco que não tinha 
elle tido conhecimento. Pelo ministerio com- 
petente expediram-se instrucções á authori- 
dade administrativa, para que, em vez de 
se retirarem os adornos externos do thea- 
tro, se retirasse a intimação ou ordem, que 
os mandára retirar, 

Com efeito, os ditos adornos lá estão, e 
vêem-se bem ao longe. Tudo se explicou a 
contento geral: foi um qui pro quo um equi- 
voco, um mal-entendu. . . 

Como fica já referido, el-rei usou da sna 
prerogativa (Carta Constitucional, artigo 
74º $ 7.º) perdoaudo ou modificando varias 
penas impostas pelos tribunaos competen- 
tes. Em virtude da clemencia do soberano (n.º 
1 do artigo 2.º do decreto de 22 de fevereiro) 
deve ter já sido posto em liberdade um au- 
thor, que publicou doutrinas reputadas he- 
terodoxas pelo agente do ministerio publico 
em Faro. 

Em Lisboa, dizem as folhas noticiosas, 
a amnistia aproveitou em larga cecala a 
reincidentes em furtos. A illustre situação 

assada não teve tempo de legislar (nom 
Alotatoraloiónte) sobre as reincidencias ga- 
tunaes, apesar das instancias da opinião 
publica a este respeito. Fez outras cousas 
e de duração em seus effeitos. 

Uma d'ellas foi a resurreição das velhas 
e extinctas restricções go commercio de ce- 
reaes, que o antigo partido progressista se 
applaudia muito de ter acabado em 1865. 
Pois essa herança da illustre situação pas- 
sada ia-nos levando a maior encarecimento 
do pão nosso quotidiano. 

A evitar esto artificial encarecimento 
parece visar um decreto dictatorial de 27 
de fevereiro ultimo («Diario do Governo» n.º 
47), estabelecendo o direito de 16 réis por ki- 
logramma sobre o trigo estrangeiro, que, 
desde aquelle dia, fôr importado. Parece 

ue, marcado o direito para a importação 
Er trigo estrangeiro, fica suspensa a prohi- 
bição da mesma importação. Nos mercados, 
sobretudo nas padarias, do que havia falta 


conde de Carcavellos, a 
assumptos eleitoraes. 


gor. visconde da 


(Do nosso correspondente ) | 
O nosso prezado amigo snr. conego Ben. 
to Barroso pediu-nos para oceuparmos o. 


lugar de correspondente do conceituado. 


jornal o «Commercio do Porto», por espaço. 


de um mez, Accedendo ao pedido, princi: 
mos hoje ms nossa tarefa, 

—Reuniu ultimamente a commissão exo- 
cutiva do partido progressista d'esta cida- 
de, em casa do seu digno presidente o snr. 
de tratar do 
Resolveu que brevemento se effectungso 


uma assembleia geral do partido, para so 
escolher o candidato pela minoria. 


| 
Parece-nos que a escolha recabirá no! 
Torre. | 
Tambem se diz que o sur. Ferreira do | 
Magalhães, apoiado pelos amigos do snr 


conselheiro Paes do Abranches, disputará 
a minoria por este circulo, 


—Estão enfermos o sur. Albano Coelho 
illustrado redactor do «Commercio do Mi 


nho», e o rev. Luiz Gomes da Silva, diguo 
ecclesinstico d'esta cidade. Desejamos-lhos 


promptas melhoras, 

—Do regimento de infantoria 20, aquar- 
tellado em Guimarães, marcharam 50 pra- 
ças para o Gerez, a fim d'alli manter 8 


ordem. 


—Hontem, pelas 9 horas da noute, fal- 


leceu o snr. Manoel Joaquim Pereira, ma- 
jor reformado, morador ua rua da Boavista. 
Era casado e tinha 64 annos. A'manhã, de 


tarde, será o cadaver transportado para o 


cemiterio, em cuja capella se rezará o res- 
ponso de sepultura. Enviamos pezames uos 
doridos. 


—Na camara ecclesiastica foram passa- 
das cartas de encommendação, por um un- 
no, para os seguintes presbyteros: 

Antonio Pereira da Costa, da freguezia 
do Salvador de Areotim; Manocl Francisco 
Rodrigues Lima, de S. Miguel do Apulia; 
Guilherme Candido Gonçalves, de S. Mi- 
guel de Caniçada; Antonio Joaquim Per- 
reira, de Santa Maria de Lovelhe; Antonio 
Martins Palhares, de Villa Mou (S Marti- 
nho); Silverio José da Rosa, de S. Martinho 
de Durrães; João Luiz Gonçalves, do Sal- 
vador de Rendufe; José Joaquim Correia, 
de S. Thiago de Pias; Frsncisco José de 
Oliveira, de S. Martinho de Friestellas; 
Agostinho Evangelista Rodrigues, de 5. 
Tbiago de Rendufe; João Dias, de Parada 
de Monteiros; Joaquim Gomes Loborinhos, 
de Santa Maria de Goios; Antonio José de 
Souza, de S. Bartbolomeu do Monte Redon- 
do; José Pires, de Santa Muria de Ferrei- 
ros; é Francisco Joaquim do Carvalho Pi- 
menta, de Santo Aleixo de Além Tamega. 

—Consorciou-se na igreja parochial de 
S. Lazaro o sor. Feliciano Josó de Souza 
ourives fabricante, d'esta cidade, com s 
sur? D, Maria da Luz da Silva Lobo. 

—A companhia de opera-comica do 
theatro D. Affonso, d'essa cidade, levo 
ante-hontem á scena, no nosso theatro, » 
opera «Linda de Chamounixo. O desempo 
nho foi bom, sendo os artistas e a orches | 
tra victoriados pelo publico. A casa estavo 
cheia. 

Hontem cantou-so a «Garra de Açor» 
A mesma enchente. Ioje cantar-se-ha o 
«Barbeiro de Sevilha» (1.º 0 2.º actos di 
opera de Rossini). 

(O) rev.mº arcebispo primaz mandou co- 
lebrar hoje, pelas 11 horas da manhã, ur 
solemne «Te-Deum» na Sé Cathedral, pu 
ra commemorar o anniversario da coroação 
do Santo Padre Leão XIII. 

Qfliciou o deão snr. D. Manoel Martin: 
Alves Novaes, e assistiram o sor, D. Anto- 
nio José de Freitas Honorato, Relação o 
camara ecclesiastica, parochos da cidade, 
professores do Seminario, seminários dos 
Apostolos e de Santo Antonio o 5. Luiz 
Gonzaga, collegios do Espirito Santo e don 
Orphãos de 8. Caetano, o sur, conego Bento 
Barroso e varios sacerdotes e pa E 


> eve 


Povoa de Varzim, ? de marco 


(Do nosso correspondente) 


Chegaram hoje no comboyo da manho, 
vindos de Braga, oitenta estudantes, repre 
sentando a Associação Academica e a Bo 
hemia Bracarense, que vieram a cata villa 
com o nobre intuito de colherem donativos 
para a grande subscripção nacional, 

A' chegada do comboyo esperavam 05 
a commissão da Liga Patriotica da Povos, 
um grupo da «Lapa dos Amigos», a bandy 
de musica Povoense e uma grande multi- 
dão de povo, que proromperam em brados 
e applausos aos estudantes bracarenscs, a 


“ram para ahi Man 


que os animos estão exaltadusimos. 

Nada podemos afiançar relativamente 
no motor d'esta exaltação dis povos. Asse- 
curam-nos, porém, que a pditica não é es- 
imanha a estas cousas, que ss pódem tornar 
muito sórias e ató fataes o en que o povo 

as re o instrumento. Se assim 
&, inatimamos o povo. pfiaparo 

Esperemos o resultado d'esta questão, 

que se nos síligura bastanto sério, c para o 


“qual desejariamos muito tino e muita pru- 


denuncia, R. 


villa Nova de Famalicão, 3 
de março 


(Do nosso correspondente) 


José Feroandes, o «Itusm», de Louro, e 
Manoel Ferreira, o «Usrapaceiro», do S. 
Chisgo, espancaram hontem, pelas 10 horas 
|» uoute, na taveroa de Vicente Francisco 
Dias, d'esta villa, Antouio Correia Pedrosa 
juo se achava em trataminto. À justiça 
rovede contra os agressores, um dos quaes 
» se acha na cadeia, 

—No comboyo ag de hoje segui- 

Rodrigues Lages, o 
eSarreiros, e Maria Emila da Costa, a 
«Marcada», para avoriguações a ane 8e pro- 
cede pelo commissariado geral d'ahi a fim 
de so descobrir todos os implicados no rou- 
bo aqui praticado em 31 do janeiro findo, 
como noticiei, e de que hontem o «Commer- 
cio do Porto» dava desenvolvidas informa- 
ções. Parece que é grande a SETA 


ee 
Paredes, 3 de março 


(Do nosso correspondente) 


Falleceu na freguezia de Duas Igrejas, 
d'este concelho, o snr. Joaquim Peixoto Ua- 
bral e Castro, antigo professor de latim. 
Contava perto de 98 annos de idade, pois 
nasceu em 25 do abril de 1732, e achava se 
jubilado ba 40 annos ou mais. Poucos são 
já os seus discipulos, pois que & maior parte 
d'elles téem morrido velhos Administrou 
sempre a sua casa, que não é pequena, com 
cura actividade o notavel dedicação nos 


seus interesses. 8. B. 
sm ama nm — 


Santo Thyrso, ? do março 
(Do nosso correspondente) 


Informa-nos pessoa muito competente 
que fôra offerecida a candidatura a deputa- 
do por este circulo, nas proximas eleições, 
uo sor. dr. Domivgos Rodrigues Ramos, in- 
tegerrimo delegado do ministerio publico 
n'esta comarca. 

E' uma escolha acertadissima, attentas 
us nobilissimas qualidades que exornam tão 
prestanto cidadão, e os vastes conhecimen- 
tos de que dispõe, que podem prestar ds 
causa publica incalcalaveis serviços. 

Estamos certos que, se ello acceitar a 
candidatura, póde contar com a eleição 
uttentas as geraes sympathiss de que go- 
ca, eos merecimentos inimitaveis que o 
nobilitam como homem, come cidadão e co- 
mo magistrado. 

Parabens sinceros, a quem teve tão ale- 
vantada lembrança, ) 

— O rev. parocho d'esta freguezia e vil- 
la, fez presente á eschola complementar de 
uma Sollha sia completa de cartas graphi- 
cas, para auxiliar o estudo dos alumnos, o 
para lhes incutir o amor da patria, no mo- 
mento em que ella está de luto. od 

Como sempre, aquello exemplarissimo 
sacerdote queria esconder a mão que dá a 
camola, furtando-nos a ocensião do publica- 
mente lhe prestarmos o nose? sincero agra- 
decimento, preito ce homesagem ús suas 
ucrigoladas virtudes. Ainda bem que o não 
conseguiu; é por isso ueceits O rev. abbade 
Pedrosa o testemunho do nosso sincero 
agradecimento, a 

—Falleceu ante-hontem. victimado por 
um insulto appopletico, o sor. João Ignacio 
Guerreiro, fiscal dos cantoneiros d'este con- 
celho, Era solteiro, e vivia sósinho. As au- 
thoridades procederam a um arrolamento 

la que lhe encontraram em casa, 6 dizem 
que monta a alguns contos de róis. 

Por algumas cartas que lhe encontra- 
ram, soub-cse que tinha alguns parentes 
para os lados do Lisboa, os quaes foram 
avisados, e apresentaram-se logo para dar 
ordem ao enterro, que se efectuou ns 


Castello Branco, 1 de março 
(Correspondencia particular) 


No altar privativo do Ssatissimo Sacra- 
mento, da igreja da Sé, celebrou-se uma 
missa cm acção do graças pelo restabeleci- 


negro, valente guarda-marinha, que ha 
pouco tempo morreu afogado em Africa, 
era filho do sor. barão do Casaes do Dou- 
ro, d'este concelho. Este golpe causou um 
profundo abalo em seu extremoso pai, que 
so a pfriemeniodocomonadado, preuado 
me informa sto cayalheiry tem sido 
renlmente E os filhos, porque | 
já tres lhe cabiram na sepultura quando 
menos so esperava e quando davam mais 
esperanças de tornar feliz a velhice de seu 
pai! A" desolada familia a expressão do meu 
profundo pezar. 4. 


cio da subscripção para resgate de penho- 
res. 

Hontem resgatamos 46 cedulas, fican- 
do assim elevado a 5:066 o numero de 
cedulas resgatadas. , 
+ go em ag, = Dm = 

Hoje resgataremos penhores de obje- 
ctos de agasalho e instrumentos de trabalho 
na succursal da Companhia Auxiliar de Cre- 
dito Agricola-Industrial,a cargo do sor. An- 


CONFLICTO LUSO-BRITANNICO 
Liga Patriotica do Norte 
Tem sido distribuido pelos membros ins= 


Almeida, | de março 
(Do nosso correspondente) 


O Carnaval das ruas, esse velho e ale- 
gre folião, passou n'esta villa completamen- 
to desapercebido, tendo concorrido bastante 
para tão grande semsaboria a muita chuva 
que cabiu na segunda e na terça-feira de 
Entrudo. 

Em casa do nosso particular amigo sor. 
Candido Augusto de Oliveira, escrivão e 
tabellião n'esta comarca, houve interessan- 
tes soirées masquées nos tres ultimos dias do 
E oigndde que estivoram muito concorri- 

as. 

—() thermometro como que se envergo- 
nha de indicar a temperatura siberiana que 
por aqui supportamos. À columna do mer- 
curio não está por certo habituada a descer 
n'estas regiões bastantes graus abaixo do 
zero: eis a amenidade do bello tempo que 
por aqui gozamos! 


—Continúa a fazer-se sentir geralmen- 
te, com o primitivo sabor do puro fel, o pro- 
cedimento do governo inglez contra Portu- 
gal. Ultimamente reuniu a commissão elei- 
ta n'um comicio e encarregada de colher do- 
nativos para à subscripção nacional, 

Em phrase vehemente foi escripta uma 

roelamação, devida á brilhante penoa do 
aureado africanista sor. dr. Francisco An- 
tonio Pinto, Tão primoroso escripto seria 
uma ousadia inqualificavel da minha parte 
pretender extractal-o em poucas linhas. Es- 
tá elle ornado com as córes vivissimas de 
um verdadeiro patriotismo geralmente sen- 
tido, que qualquer mutilação que eu lhe fi- 
zesse seria introduzir um defeito onde me 
parece que se não ostentam senão perfei- 
ções. Eis, portanto, completo, o bello escri- 
pto a que me venho referindo: 

«Portuguczes!—O leopardo inglez as- 
saltou-nos, com a cobardia e crueldade de 
um verdadeiro felino; e levou as garras tin- 
tas no sangue dos nossos brios, porque nos 
encontrou a dormir. Dormiamos um longo 
somno de tres seculos, durante os quaes 
essa féra do norte nos sugou o sangue, hau- 
rindo-o cautelosamente, como parasita im- 
mundo—sem nos acordar. 

Agora, porém, o bruto, cuidando talvez 
anniquillar-nos de uma só investida, cravou 
as garras até ao nervo das vibrações patrio- 
ticas; e acordou-nos. 

A pé, cidadãos! Dissipemos as visões de 
um levantar de lethargo, e volvamos á rea- 
lidade da vida. Encaremos com serenidade 
a nossa posição critica, proveniente do 
atraso em que nos deixamos ficar, e trato- 
mos corajosamente de lhe dar remedio 
prompto e eflicaz. 

O mundo civilisado caminhou, em quan- 
to nós dormimos; temos de alcançal-o ago- 
ra, é emparelhar digoamente com elle. 

O nosso guia está providencialmente in- 
dicado pela primeira faisca do sagrado fogo 
de patriotismo que vimos brilhar á frente 
das manifestações populares, 

Proveio ella dos fócos scientificos da na- 
ção: —pois que elles nos allumiem. 

Vamos guiados pela sciencia restaurar 
o nosso patrimonio. Transformemos o solar 
em fabrica, a coutada alpestro em quinta 
regional, o chaveco em paquete, as milicias 
em exercito, a feira em praça de commer- 
cio, e a rotina em sciencia e instrucção pro- 
fissional. 

Cuidemos das colonias, como quem edu- 
ca filhos menores, amparando-as com a ma- 
rinha conveniente... 

Mas, desde já, e sem perda de um só 
instante, vamos buscar o fio perdido das 
nossas tradições quinhentistas, o sustente- 
mol-o com a galhardia antiga de antes que- 
brar que torcer. 

Preparemo-nos para a lucta, que anda a 
féra ás soltas no povondo europeu, Venha a 
fouce, o chuço e à lança, o bacamarte, o ca- 
nhão e a couraça; venham os torpedos, e os 
mais formidaveis explosivos; surja a imagi- 
nação lusitana meridional, que habilita o 
simples pastor coma tactica do general; ve- 
nha a arto o à sciencia; e venham os heroes 


projecto de estatuto da mesma Liga, que 
ultimamente foi elaborado por uma commis- 
são nomeada para tal fim. 


breve relatorio em que a commissão dá con- 
ta dos seus trabalhos, terminando por la- 


plenaria da assembleia geral. 
Essa sessão verificar-se-ha brevemente, 


de estatuto; 2.º, eleição do directorio. 
Liga Patriotica do Sul 

Referindo-se á organisação da Liga Pa- 
triotica do Sul, diz o seguinte, no seu rela- 
torio, a comissão organisadora e installa- 
dora da Liga Patriotica do Norte: 

«E no meio d'esta corrente de sympa- 
thia seja-nos licito apontar com patriotico 
orgulho e intima satisfação o facto da cons- 
tituição da Liga Patriotica do Sul, a qual 
declaradamente se inspira no grande pen- 
samento por vós lançado, como base da nos- 
sa Associação. Os nomes dos promotores da 
Liga Patriotica do Sul, illustres e respeita- 
veis por variadissimos titulos e por tantos 
trabalhos uteis e generosos, são-nos garan- 
tia segura de que a Liga do Sul caminhará 
sempre, como irmã dedicada, ao lado da 
Liga do Norte, n'esta cruzada do resurgi- 
mento nacional.» 

Curso de geographia 

O enr. Miguel de Magalhães, professor 
n'esta cidade, vai abrir um curso especial 
de geographia, sendo metade do rendimen- 
to d'esta aula, durante um anno, destinado 
para a subscripção nacional. Este rendi- 
mento será entregue mensalmente á com- 
missão executiva academica do Porto. O 
curso funccionará na rua de Gomes Freire, 

Publicações patrioticas 

A casa Gullard, Aillaud & C.º acaba de 
publicar uma obra verdadeiramente inte- 
ressante «Le Conflit Anglo-Portugais» que 
é uma compilação dos artigos publicados 
pela imprensa parisiense ácerca do proce- 
dimento inqualificavel da Inglaterra para 
com Portugal. 

Como é sabido, a imprensa parisiense 
foi toda unanime em verberar o procedi- 
mento da Inglaterra, e portanto a reunião 
em um volume de todos os artigos publica- 
dos foi uma lembrança muito apreciavel, 
pois d'este modo ficam agrupados todos es- 
ses documentos da opinião de um dos prin- 
cipaes paizes da Europa sobre o conflicto 
anglo-portuguez, sendo ao mesmo tempo 
um estygma ás violencias de uma nação em 
que e direito da força prevalece á força do 
direito. 

São notaveis as opiniões que o volume 
encerra. Além d'isso, os seus editores, para 
o tornarem como que mais meritorio, appli- 
cam o seu producto 4 grande subscripção 
nacional, Bem hajam. 


Os industriaes de Rouen e Portugal 


Diz o «Journal de Rouen», chegado hon- 
tem, que no dia 20 ge realisou n'aquella ci- 
dade uma reunião de todos os membros de 
Lloyd, a fim de estudar os meios de au- 
gmentar as relações commerciaes da Pran- 
ça com Portugal. 

O presidente do Lloyd convocou varios 
industriacs da região, que téem relações 
commerciaes com Portugal, a assistir 
áquella reunião. A assembleia nomeou um 
comité de iniciativa composto dos snrs. 
Windsor, presidente; Georges de Moor, Ju- 


vice-consul de Portugal. 


por semana no Lloyd. 


nior, digno presidente da direcção, felicitou 


) h A o Centro mandasse tirar o retrato do sur. 
tonio Manoel Sequeira, Bairro Herculano, Ezequiel Vieira de Castro, a quem presta- 
va a homenagem do seu reconhecimento pe- 
la dedicação manifestada por elle áquelle 
gremio, cooperando sempre e eflicazmente 


pois, por aquella sessão solemne, que re- 
( presentava um acto de justiça a um socio 
talladores da Liga Patriotica do Norte o | distincto. 


que o sor. Lima Junior já apresentára á as- 
sembleia o sentimento da direcção pelo acto 
Esse projecto é acompanhado de um | justo que alli se celebrava. Effectivamente, 
era justo que se prestasse uma subida ho- 
menagem a Ezequiel Vieira de Castro, a 
vrar um voto de louvor ao Atheneu Com- | qual, tinha esta convicção, estava no animo 
mercial do Porto pela cedencia de uma das | de todos. Ezequiel Vieira de Castro era um 
suas salas para as reuniões da commissão e | guia e um mestre no incentivo que tem sa- 
pela offerta do seu salão nobre para a sessão | bido imprimir ao Centro e n'isso venerava-o 
e respeitava-o. Applaudia com enthusiasmo 
4 e o momento que os reunia alli, pois applau- 
tendo dous fins: 1.º, discussão do projecto | dia e admirava o trabalhador infatigavel, o 
cidadão prestante e indefeso, que pela sua 
dedicação e actividade tanto ennobrecia a 
agremiação a que elle, orador, tinha à hon- 
ra de pertencer. Declarava que dava o seu 
voto mais cathegorico e sincero á solemni- 
sação que alli se celebrava. 


clarou estar encarregado de communicar á 
assembleia que o snr. Antonio Alves Cálem 
Junior não podia comparecer áquella festa 
por estar doente, mas que adheria enthusias- 
ticamente á razão que a motivára. Ezequiel 
Vieira de Castro era activo por excellencia 
e perseverante por indole. Era por isso que 
o admirava e que o applauso publico o co- 
bria. Ao desempenhar-se da honrosa missão 
de que o incumbira o snr. Cálem Junior, 
não podia tambem deixar de manifestar os 
seus louvores ao agraciado. 


marães disse que para que o dia de hontem 
fosse perpetuamente solemne, propunha que 
se arvorasse à bandeira do Centro em igual 
data de cada anno, para assim melhor se 
manifestar o vivo reconhecimento d'aquella 
agremiação. Esta proposta foi approvada. 


Carqueja, que se referiu aos assignalados 
serviços que o Centro tem prestado á classe 
commercial, fazendo ao mesmo tempo o elo- 
gio do snr. Ezequiel Vieira de Castro. 


didos. 


decendo a honra que lhe fazia o Centro 
Commercial em collocar o seu retrato na 
sala das sessões, manifestando a sua muita 
gratidão por esse facto. 


valheiros presentes o terem comparecido 
áquella reunião, bem como aos oradores que 
com a sua palavra déram realce áquella 
festa. 


vas go snr. Ezequiel Vieira de Castro e ao 
Centro Commercial, que foram muito cor- 
respondidos, encerrando-se assim a sessão, 
balhos do apreciavel pintor o snr. Alberto 
Nunes. A similhança é extraordinaria e a 
execução muito correcta, 


administração do circulo aduaneiro do norte 


les Lerouz, Paul Lerebours, H. Baudet. A|a presidencia do snr. Felix Lopes Guima- 
este comité foi adjunto mr. KH. 'Turpin, 


O comité eleito reunir-se-ha duas vezes | que, Agostinho Ribeiro Gonçalves Basto e 


Bento Carqueja a descerrar o retrato do 
snr. Ezequiel Vieira de Castro. 

Aquelle nosso collega descerrou a téla, 
que se achava velada de seda das córes na- 
cionaes, na qual se destacavam as armas 
portuguezas. Por essa occasião estrondeou 
na sala uma prolongada salva de palmas. 

O snr. Francisco Antonio de Lima Ju- 


obras differentes: | 

— Durante o referido mez esta biblióthe- 
ca foi obsequiada com as seguintes ofter- 
tas: 

Dos surs. Joaquim José Damasio Basto, 
38 volumes; Antonio da Silva Athayde e 
Mello, 5; dr. Bernardo Lucas, 1; Joaquim 
Elysio Gonçalves, 1; Bibliothecu Artística 
Commercial, 4; Manoel José Alves de Aze- 
vedo, 2; directores literarios do jornal 
«Lusitania», 1; Manoel Duarte de Almei- 
da, 1. — Total, 53 volumes. 

Associação Catholica. — Esta 
associação recebeu do cardeal Rampolla, 
secretario de Sua Santidade, o seguinte te- 
legramma: 


e sor. Antonio Ferreira da Costa Guima- 
rães por ter tido a lembrança de propôr que 


para a sua prosperidade. Regozijava-se, 


Santo Padre, singrazia Associazone Catoli- 
ca per lomaggio affsttuoso e devoto uni- 
gliatogli anniversario corpazione e la be- 
nedice di cuore.— Cardeal Rampolla.» 

Associação Restauradora b. 
Maria Pia. —Reuniu ante-hontem a as- 
sembleia geral d'esta associação, sob à pre- 
sidencia do snr. José Pereira da Silva, ser- 
vindo de secretarios os sors. Francisco de 
Freitas Dourado e José Mendes Ribeiro de 
Souza Guimarães. 

Foram apresentadas as contas da dire- 
cção, referentes aos quatro trimestres do 
anno findo, conjuntamente com o parecer du 
commissão fiscal, o que tudo foi approvado. 

Pelo mappa apresentado, vê-se que à re- 
ceita durante o referido anno foi de 9145540 
e a despeza de 7898190, havendo, portanto, 
um saldo a favor de 1255350. O capital da 
associação em 1 de janeiro fiado era do 
2:2498580. 

Foi approvada uma gratificação ao fa- 
cultativo da associação pelos serviço ex- 
traordinarios que prestou aos associados 
durante o tempo em que grassou a im- 
Juenza. 

Sociedade de Santa Izabel. — 
Reuniu ante-bontem a assembleia geral da 
Sociedade Benefica de Santa Isabel. Prosi- 
diu o snr. João Alves da Silva, oceupan- 
do os lugares de secretarios os snrs. Bento 
Joaquim Monteiro e José Pereira Manso. 

Foram eleitos para os corpos gerentes 
os seguintes senhores: 

Assembleia geral —Presidente, Antonio 
de Souza Oliveira Loureiro; vice-presidente, 
Thomaz Antonio da Silva Guimarães. 

Direcção —Presidente, João Alves du 
Silva; vice-presidente, João Antonio Nunes; 
1.º secretario, Antonio Joaquim Ribeiro; 2.º 
dito, J. Gomes de Araujo; thesoureiro, Ma 
noel Xavier Lopes de Moraes; directores, 
ds Pereira Manso & Francisco Pinto da 
Silva. 

Commissão fiscal —Presidente, Valentim 
da Costa Ribeiro; secretario, Rodrigo Pi- 
vheiro Magalhães; relator, Jeronymo Fran - 
cisco da Silva; vogaes, Bento Joaquim Mon- 
teiro e José Antonio Alves de Azevedo, 

Associação de Soccorroy 
Commercio e Indusiria deGaya. 
—Reuniu ante-hontem a assembleia geral 
d'esta associação, fundada ha tres mezes 
e que já conta cerca de 500 socios. Presi- 
diu o snr. Jayme Teixeira da Motta e 
Silva, e oceuparam os lugares de secreta- 
rios os snrs. Manoel Francisco Junior € 
Joaquim Gonçalves de Almeida. 

A sessão, que se destinava á leitura é 
approvação dos estatutos, foi aberta descer- 


O enr. José Antonio Ferreira referiu 


O sor. Antonio Emilio de Magalhães de- 


O enr. Antonio Ferreira da Costa Gui- 


Fallou depois o nosso collega Bento 


Todos os oradores foram muito applau- 


Lêu-se um officio do snr. Ezequiel, agra- 


O emr. presidente agradeceu aos ca- 


O sor. José de Souza Faria levantou vi- 


foi acolhido com uma prolongada salva de 
palmas. 

Passando-se à leitura dos estatutos, fo- 
ram estes approvados com uma pequena al- 
teração no artigo 6.º 

O snr. Motta e Silva lembrou a convo- 
piencia de se abrir ou avençar uma phar- 
macia, logo que o fundo da associação o 
permittisse.— Assim se resolveu. 

O snr, Zeferino da Costa demonstrou as 
vantagens que se auferem das associações 
de soccorros, e depois de varias considera- 
ções, pediu aos seus consocios que se com- 
pobetrassem dos fins altamente nobres d'es- 
ta associação e que cada um empregasso 
todos os meios ao seu alcance para a sus 
prosperidade. t 

O enr. Motta e Silva fallou sobro og 
fins da asso iação e propôz que se exarasse 
na acta um voto de louvor à direcção pe- 
los muitos esforços que tem empregado 
para o seu engrandecimento, especialisnudo 
n'esse voto o sur. José Ferreira, presidente 
da direcção. 

A eessão foi encerrada, com vivas q 
el-rei, à S. M. a rainha, á direcção da asso- 
ciação, e aos snrs. Motta e Silva e José 
Ferreira, 


O retrato alludido é um dos bons tra- 


Alfandega do Porto. — Pela 


foi no sabbado expedida a seguinte ordem 
de serviço: 

«Tendo a secção de conferencias de des- 
carga conferido até ao dia 7 do mez findo 
todos os manifestos respectivos ao anno de 
1889 -em numero de 1:071 — considero di- 
gna de muito aprêço e louvor a brevidade 
com que foi concluido este importante ser- 
viço 4 cargo dos snrs. Mendes de Maga- 
lhães, Couceiro da Costa, Sotto-Maior, Maia 
Mendonça, Vieira de Castro, Dias Coelho e 
Ignacio Machado. 

Administração do circulo aduaneiro do 
norte, 1 de março de 1890. — Malheiro Dias » 

Junta de prrochin da Victo- 
ria. —Reuniu ante-hontem esta junta, sob 


rães, estando presentes os vogaes snrg, An- 
tonio Monteiro Junior, José Francisco Du- 


Alvaro Lopes Baptista. 


«Signor Adolfo de Macedo—Porto.—ll - 


rando-se o retrato de el-rei D, Carlos que , 


- 


Beunião de ourives. — Sob a; Candido da Silva, de 36 annos, natural de 


“presidencia do sur. Albino Coutinho Ju-| Vinhaes,o qual havia ficado gravemente 


nior, e servindo de secretarios os snrs. Ma-| contundido nas costas, em virtude de, es- 
noel Florido de Souza e Francisco Pereira | tando a trabalhar nas obras do tunnel da 
de Souza, reuniu ante-hontem a classe de| Ave-Maria, ás Fontainhas, haver cahido 
ourivesaria d'esta cidade, a fim de tratar de | sobre elle uma porção de aboboda do mes- 


resolver sobre a fórma de melhorar a situa- | mo tunnel. O pobre homem está em perigo | ça enviasse representuutes áquella confe- 


cão da mesma classe, de vida. 

Aberta a sessão e expostos os seus fins Correio da moda.-—Da «Moda Il- 
pelo snr. presidente, foi lida na meza uma | lusirada», excellente jornal das familias, ex= 
representação ao governo, pedindo a revo-| traçtamos o seguinte: 
gação de varias ordens emanadas da Casa «Chegamos á Quaresma ce por isso era 
da Moeda e relativas 4 obra de ourive-| tempo de se tratar dos trajes para primeira 
saria. communhão, visto que está em costume fa- 

Usaram depois da palavra sobre o as-| zer-se uma toilette especial para tal core- 
sumpto, apresentando varios alvitres e pro-| monia. 
postas, os snrs, Alexandre Feruandes Ma- Trata se da primeira communhão das 
thius, Antonio Augusto Baptista, Albino | meninas, e nós lembramos que haja o maior 
Sugusto Barreiro, Justino de Souza Mon- | cuidado em lhes não excitar a vaidade com 
teiro e Manoel Florido de Souza. combinações de toilettes. Que estas sejam de 

A final, à requerimento do snr. Coostan- | uma simplicidade excessiva. Que tudo se 
tino de Vasconcellos, foi dada a materia | prepare, escolha, e execute, sem que as 
por discutida, e approvada a represen- | creançes sejam para isso consultadas. De- 
tação. vem elles ficar completamente alheias a es- 
Levantou-se depois larga discussão so-| tas questões de modas, pois as pódem 
bre se a commissão que tenha de ser no-| preoccupar de tal modo, que afastem do 
meada para fazer a entrega da representa | seu espirito os pensamentos sérios a que 
cão, devia entender-se com o snr. governa- | devem estar entregues, e que essas peque- 
dor civil do districto ou se devia ir directa- | nas vaidades as distraiham do acto solemne 
mente a Lisbca entender-se com o governo | que vão praticar. E' por isso que repetimos 
e com o snr. director da Casa da Moeda. que, quanto mais simples fôr o vestuario, 
Tomaram parte n'essa discussão os snrs.| melhor será. As modas actuaes prestam-se 
Manoel 'Iavares da Rocha, Antonio Augus-| perfeitamente a estas toilettes, e não são 
to Baptista, José Coelho Ribeiro, José Fer- | precisos bordados, rendas e laços, para as 
nandes Mathias, Manoel Florido de Souza | tornar elegantes, pois, pelo contrario, todos 
e Alexandre Laurentino Barbedo, sendo por | esses enfoites tirar-lhes-hiam a belleza, em 
ultimo approvada uma proposta do primeiro | lugar de'lh'a darem. A musselina branca, e 
d'estes oradores, para que a commissão vá | principalmente a musselina da India, por 
a Lisboa entregar a representação e não | ser mais flexivel e não ter gomma, é o tecido 
saiha d'aquella cidade sem obter uma res-| proprio para estes trajes, devendo compôr, 
posta decisiva, reunindo a classe novamen- | não só o vestido, mas tambem a touca e o 
te no proximo domingo, a fim de lhe ser da- | véu. Não se usam joias n'aquelle dia. Neds 
do conhecimento do que se tiver passado. | de pulseiras, broches ou alfinetes de ouro 

Foi depois nomeada a commissão, a|ou pedras. Apenas brincos pequenissimos, 
qual ficou composta dos snrs. Albino Cou- | podendo ser duas perolas. O vestido não 
tinho Junior, José Coelho Ribeiro e José| deve assentar sobre seda, mas sim sobre 
Fernandes Mathias. saias tambem de musselina, D'antes uma 

Em seguida ainda se tratou de varios | algibeira acompanhava sempre estas toilet- 
assumptos relativos aos melhoramentos da | tes; hoje essa moda passou, e em seu lugar 
classe, sendo nomeada uma commissão, por | usa-se um pequeno sacco de falhe ou moiré 
proposta do snr. Fernandes Mathias, para | branco, a que antigamente se dava o nome 
vstudar a revisão do regulamento das con- | de «rediculo», e que enfiado com fitas o pos- 
trastarias, commissão que ficou composta | to no braço, serve para n'elle guardar o ro- 
dos snrs. Paulino José Henriques do Ama- | gario, a bolea e o livro. 
ral, Alexandre Fernandes Mathias, João Emquanto a novidades de modas, por or& 
Pinto Barrote, Albino Coutinho Junior, | não ha nenhuma, 

Tenacio Vieira de Almeida, Custodio Ro- Continúa a ussr-se o que se fez para a 
drigues Macedo Andrade e Manoel Rodri- | estação de inverno, e, como à primavera se 
gues Pina. vai aproximando, vão-se deixando as guar- 

Por proposta do mesmo cavalheiro tam- | nições de pelles e trazendo mais o velludo, 
bem foi nomeada uma commissão, que ficou ta pellucia e o panno, com guarnições borda- 
composta dos sors. Manoel José Barbosa, | das ou de marabii. 

Coelho Ribeiro, Manoel Florido de Souza, São og trajes pretos preferidos aos ou- 
Joaquim Antonio da Costa, Manoel Tava- | tros de côr, como acontece sempre n'este 
res da Rocha, Alexandre Fernandes Ma- | tempo de Quaresma, porém para & noute, 
ihias e Juão Ribeiro de Souza. para soirée cu theatro, fazem-se vestidos 

Por ultimo foram approvados votos de | claros em que as mangas são quasi sempre 
Icuvor á meza da assembleia, pela fórma | de outro tecido e em côr mais escura. 
como dirigiu os trabalhos; e à Associação As rendas empregam-se tambem muito, 
Coramercial do Porto, por consentir que | e devemos confessar que não ha mais linda 
uquella reunião se verificasse no seu edi-| guarnição. Conforme a sua largura aasim 
ficio. são applicadas. 

A sessão correu bastante agitada, sendo Temos visto em vestidos de soirée os ca- 

proferidos alguus discursos violentos. beções 4 Medicis, mas paca se usarem e fa- 
Bote de 1095090. — Perante à | zerem bom cfieito, é preciso attender a duas 
meza da Senta Casa da Misericordia desta | cousas: a primeira, que se tenha o pescoço 
cidade, está aberto concurso por 60 dias, | alto, senão parece que ge fica com a cabeça 
que fiandam em 2 de maio proximo, para a| enterrada na renda; e a segunda, que esta 
concessão do dote de 4005000, instituído | renda ecja boa, um ponto de Veneza qu de 
pelo rev. João dos Santos Alvares Carnei- | Irlanda, renda verdadeira e não imitação. 
vo. Jesse dote é a vencer em 30 de junho Deve-se com estes cabeções usar o ca- 
do corrente anno, bello alto, e o vestido ser de meio decote ou 
duppressão dos comhboyos | aberto no peito, descendo na frente em bi- 
rapidos. —De 10 do corrente mez de co, para o feitio do corpo se aproximar aos 
março em diante ficarão provisoriamente | d'aquella epocha.— Elvira Gorjão.» 
supprimidos os comboyos n.º* 3 e 4, entre modas para gomens.—Da cor- 
Lisboa e Porto, e ampliados os n.ºº 5 e 6] respondencia de Pariz para o «Elegante», 
fuzendo o serviço completo entro as duas | jornal de modas para homens, especislmen- 
cidades com as marchas seguintes: te dedicado sos alfaiates, extrabimos os se- 

Ascendente—Psrtida de Lisboa às 11 e | guintes periodos: 

30 minutos da noute; chegada ao Porto és «Emquanto a modus, vai-se percebendo 
0 e 30 da manhã. ue à primavera não tarda a visitar-nos. 

Descendente—Partida do Porto ás 3 ho-|" odos os figuriaos de homem, para não fal- 
vas da tarde; cbegada a Lisboa às 2 e 20] lar nos de senhora, se resentem d'esta pro- 
da noute, xima trausição. Entre os vestuarlos quo se 

Concurso para o magistorio | preparam, são os fraques os preferidos por 
orimáerio.—A camera municipal de San- | serem elles tambem os que mais se prestam 
to Thyrso abriu concurso para o provimen- | à combinações elegantes sem prejuizo da 
to da eschola elementar do sexo feminino | sua reconhecida commodidade. Do fraque 
na freguezia do Alvarelhos; ordenado réis | de visita, em panno liso e escuro, até o fra- 
1003000. que de uso quotidiano, do tecido mais ou 

Novos pharmaceuticos.— Fi- | menos de phantasia, grande é a variedade 
zeram hontem exame de pbarmacia na Es- | dos novos modêlos. 
chola Medicu-Cirurgica d'esta cidade, fican- Mais ou menos abertos na frente, de gol- 
do z!enamente approvados, os snrs. Manoel | la estreita e abas curtas e recuadas, os fra- 
Augusto Pires de Rezende, natural de Val- | ques apresentam como novidade as mangas 
iega, concelho de Ovar; e Luiz Antonio | um pouco largas no hombro. Em geral os 
Monteiro, de Nagozello, concelho de Vizeu. | fraques são de fórma direita e os que se 
Presidiu ao acto osnr. dr. José Carlos Lo- | destinam para montar a cavallo não téem 
pes, sendo arguentes os snrs. dr. Maximin- | banda e fecham até junto da golla. 
no de Lemos Junior e Isidoro da Fonseca O veston tambem não deixa de estar em 
Moura, voga, e usa-so quer assertoado, quer direito. 

Grande incendio em Fama-| OQ que elle deve é ser curto ce um tanto ro- 
ricão.—Como nos 'participa o nosso soli- | cnado, com golla estreita e bandas viradas 
esto correspondente de Villa Nova, de Fa-| até ao meio do peito. O veston quasi sem- 
malicão no telegramma que vai na secção | pre faz-se de cheviote com calça e collete 
respectiva, manifestou-se hontem á noute | iguaes, e na escolha do cheviote é que abnn- 
n'squella villa um grande incendio, que | dam os padrões, tanto em quadrados como 
amesçava destruir alguns predios. ás riscas. 

Como não houvesse alh material sufh- Os sobretudos de meia estação con- 
ciente para debellar o incendio, foram pe- | tinuam a ser direitos, de tecidos claros e 
didos soccorros para esta cidade, seguindo, | abotoados sob uma pestana, com banda meio 
em comboyo expresso para Famalicão, que | aberta c um posponto acompanhando a 
partiu de Campanhã cerca das 3 horas ds | borda. : 
madrugada, as bombus n.º 9, 12 e 13, e jo Na sobrecasaca assertonda, na caseca 
carro de material n.º 7 dos bombeiros mu- | preta, nos colletes e nas calças não ha por 
nicipaes, e uma bomba e um carro dos vo-| emquanto a notar modificações.» 
luntarios. Criminalidade no Porto. —Du- 

Foram tambem no mesmo comboyo o | rante o mez de fevereiro findo foram feitas 
inspector geral dos incendios, sor, Guilher- | pela policia d'esta cidade e pela guarda 
me Gomes Fernandes, um chefe de compa- | municipal 98 prisões, sendo 53 pelo erime 
ubia, 24 bombeiros municipaes e um pique- | de furto, 16 por desordem e 29 por embria- 
te de voluntarios. guez. 

Seguiu igualmente para Famalicão o Audiencias geraes em mar- 
fiscal das Companhias de seguros, sur. Al-| co. —Durante o corrente mez terão lugar 
fredo Monteiro Guimarães. no tribunal criminal do 1.º districto, os se- 

Principio de incendio. — Hon: | guintes julgamentos. 
tem ás 5 horas da tarde, houve um princi- Dia 13—Réus, Pedro Martins, Antonio 
pio de incendio no predio n.º 13 14 dy | Monteiro e Francisco Guedes, accusados 
rua da Porta do Sol, de que é proprietario | de ferimentos; delegado, o sur, barão 
o snr. Manoel f Pereira Paranhos e onde o | de Paçô Vicira (Alfredo) e escrivão o sur. 
snr. Manoel José de Barros tem estabele- | Gonçalves. 
cida uma padaria, Dia 15—Réu, Antonio Luiz, por offisn- 

O fogo, que teve por causa algumas | sas à moral; delegado o sur. dr. Oliveira 
foúlas sabidas do forno, communicou-se a | Guimarães e escrivão o sur. Pacheco, 
uma porção de carqueja; mas foi rapida- Dia 18—Réus, Manoel José Bastos, de 
mente extincto pela gente da casa e pelos | 31 annos, casado, moradur em Ramalde, o 
visinhos. qual, em 13 de agosto do anno findo, foi 

No local não compareceu material al- | preso como author do furto de 993770, por 
gum de incendios. meio de abuso de confiança, aos surs. Lol- 

Os acontecimentos do Gerez. |lo, Filho & Costa; delegado o sur. dr. Pes- 
— Seguem hoje para o Gerez contingentes | tana da Silva e escrivão o enr. Pacheco. 
de 46 praças, sob o commando de capitães, Dia 20—Réu, Manoel Martins de Olivei- 
dos regimentos de infanteria 18 e caçadores | veira, do lugar de Azevedo, freguezia de 
9. Essas forças vão-se juntar a outras que | Campanhã, arguido do crime de ferimentos 
jú para alli partiram e que ainda vão par-| em Antonio Pereira de Castro, seu visinho; 
tir, em virtude dos ultimos acontecimentos | delegado o snr. dr. Pestana da Silva e es- 
alli occorridos e a que se tem referido o | crivão o sur. Cardoso e Silva. 
nosso estimado correspondente d'aquella lo- Dia 22 —Réu, Joaquim Ferreira Martins, 
calidade. por furto; delegado o snr. dr. Oliveira Gui- 

O snr. major Antonio Eduardo Alves de | marães e escrivão o sor. Gonçalves. 
Noronha, de infanteria 18, tambem segue Dia 27—Réu, Abel Coutinho Felgueiras 
hoje para o Gerez, a fim de tomar o com- | Osorio, arguido de, em 4 de abril de 1886, 
mando das, differentes forças que alli se | ter aggredido, ferindo-o gravemente na ca- 
acham. beça, o sor. Henrique José dos Santos Car- 

Fallecimento.—Victima de um fe- | doso, proprietario e redactor da «Justiça 
rimento que recebera, produzido por um | Portugueza»; delegado o snr. dr. Pestaua 
tiro do rewolver, como noticiamos, falleceu | da Silva e escrivão o snr. Cardoso e Silva. 
eute-hontem, 4 noute, o sur. José Pinto da E' juiz em todas estes processos o gnr. 
Uzuz, morador na rua do Laranjal e antigo | dr. Silva Lima. O advogado defensor dos 
corretor de ourives. réus é o sur. dr. Correia Leite. 


Palacio de Crystal.—Comquanto Obitom.—Falleceram ultimamente: 
não estivesse dos mais amenos o dia de do- Na Povoa de Varzim, o sor. Antonio 
mingo, foi grande a concorrencia ao Pala- Domingues da Nova. 


ú tal, durante as horas em” Hi Na Villa da Feira, a snr* D. Augusta 
o la Po in “98 84 | pedrosa de Moura, irmã do sor. Luiz Cau- 


Póde calcular-se em mais 'de 2:000 o | dido Pedrosa de Moura, escrivão d e direito 
numero de pessoas que alli foram gosar, se- n'aquella comarca. . 
não ss bellezas de uma tarde primaveral,| | Em Sanfins, concelho da Feira, o sur. 
pelo menos 08 encantos d'aquelle formosissi- | Zeferino José Pinto Correia de Sá, proprie- 
zã0 local, tario, ) 

Operação.—Sahin hontem, curado, Em Riomeão, concelho da Feira, o snr. 
do hospital da Misericordia, Mancel dos Antonio da Costa Reis, abastado lavrador. 
santos, de 15 annos, solteiro, typographo, Na Borralha, concelho de Agueda, a 
natural de Villa Nova de Gaya, o qual sof- mãe do snr. Antonio Alves de Oliveira. 
fceu a amygdalotomia, em virtude de hy- Na Bairrada, o sur. Fornando Nunes 
pertrophia da arygdala esquerda. Operou Fragoso. ç. 
o sor. dr. Morses Caldas, auxiliado pelo|, Em Vianna do Castello, os surs. Emilio 
sor. dr. Dias Junior. José Peixoto, commerciante; e Francisco 


Accidente em uma fabrica. — | Rodrigues Vianua, capitalista. À 
O fogueiro Antonio de Almeida, de 38 an- Em Aveiro, o snr. Francisco Maria 
nos, casado, morador na rua da Boavista e | Monteiro Rebocho, neto da fallecida viscon- 
natural de Santa Marinha, concelho de | dessa de Santo Antonio. 
(raya, foi hontem victima de um desastre Crise ministerialem França. 
om uma fabrica de fiação do Campo 24| —Relativamente á crise ministerial em 
do Agosto. O infeliz ficou com a mão direi- | França, de que resultou a sahida do minis- 
ta quasi decepada, por lhe ter sido apanha- | tro Coustans, refere um correspondente o 
da na engrenagem de uma machina. seguinte em data de 1: h ; 

O ferido deu entrada no hospital da Mi- «Logo de manhã começou hoje a circu- 
sericordia. lar na Bolsa a noticia de que Constans, mi- 

DBesastreno tannel da Ave-Ma- | nvistro do interior, apresentára a sua de- 
wia.—Deu hontem entrada ho hospital da | missão. 
Misericordia, onde ficou em tratâmênto, na Os jogadores de fundos procuraram ti- 
enfermaria nº 1 (8, Luiz), o jornalciro! rar da noticia todo o partido possivel, atri- 


“ 


verdade, passei este, para mostrar onde lhe 
convenha. 
Porto, 22 de outubro de 1887. 
Augusto Sebastião Guerra. 


lhes o que elles nunca tinham visto, E as-! José Correia Limpo de Lacerda, membro 
sim, O ingenuo sachristão franqueou a en-[ de uma familia fidalga d'aquella cidade e 
trada no templo aos academicos, um dos | que era aparentada em grau muito proxi- 


quaes se distanciou dos outros, que fingiam | mo com o antigo deão da sé patriarebal, Bh 


buindo grandes proporções á crise minis- 
terial. 

Suppunham muitos que a crise fôra mo- 
tivada por divergencias graves ácerca da 


PARTE MARITIMA 


Bolsiim do tele rapho da Associação 


futura conferencia de E e e pd (Segue-se o reconhecimento). Commercial do Porta prestar a maior attenção ao cicerone e o en- | José de Lacerda. R.ea4 
se que Constans se oppunha a que a Fran- : = ras A Em 2 de mar cbiam de perguntas, e foi, saltando à gra- | “eme 
Julio Estevão Franchini, medico-cirurgião Ea AFr ço de, pousar a mimosa oferenda sobre s tu- 


mulo dos dous venerados heroes, 

Durante o dia chegaram a Belem varias 
commissões de gente de todas as classes, 
levando ramos de flôres, mas como as por- 
tas continuassem fechadas, foram deixal-os 
na redacção da «Patria», d'onde serão en- 
viados para os estudantes de Coimbra, a 
1 fim de serem depostos na estatua de Ca- (Do nosso correspondente) 
neladas, cap, Costa, varios generos a Clau-| mõeca. No «Diario», de hoje, foi publicada a 
dino Bulhões. —Eotrou em 12 pés. , Um d'esses grupos, muito numeroso, e | nota das seguintes mercês honorificas, ulti- 
E BREMEN 6 dias—Vapor all. Diana,| em que predominava o elemento opersrio, | mamente concedidas, e de algumas das 

25 toneladas, csp. Hammje, varios gene-| era portador de varios ramos de que pen- | quaes já dei noticia: 
ros a J. H. Andesco.—Em 13 pés. diam o retrato de Camões e o cartão de vi- Titulo de visconde de Faria e Mais, ao 

LONDRES 4 dias—Vapor ing. Reds- sita dos offerentes. enr. Francisco Machado de Faria e Maia, 
tart, 771 tonelaéas, cap. Siblick, varios go- De resto, houve muitas precauções poli- | proprietario na ilha de S. Miguel; titulo de 
neros a H. Kenéall & C:—Em 13 pés. cisnes e militares, o grande concorrencia de | Visconde de Sediellos, ao enr. Josó de Cas- 

FIGUEIRA DA FOZ 1 dia—Vapor re-| curiosos, principalmente junto da estatua de | tro Sampaio, director do Banco do Gui- 
bocador, Veloz, cap. Mesquita. Camões, não occorrendo, todavia, o menor | marães. 

SANIDAS incidente dessgradavel. Gran-cruz de S. Thiago, ao snr. consa- 

LISBOA—Barca all. Dappel, cap. Re- —O «Jornal do Commercio» na sua in- Ibeiro Pinheiro Chagas, 
gelle, lastro. —Sabiu em 12 !/, pés. teressanto Revista commercial e financeira, Commenda de Christo, ao snr. conde 

IDEM— Vapor nor. Tryg, cap. Olsen, | Publicada todas as semanas, diz o seguinte: | Carlos Lair, francez. Habito da mesma Or- 
bacalhau. —Emm 11 1/, pés. «Com respeito á nossa praça diremos | dem, aos gnrs, Francisco Gavazzo, corretor 

POMARÃO—Vapor ing. Talley Abbey, | 44º durante a semana se mostrou alguma de fundos publicos; Armand Dauby, belga; 
cap. Bloasdalo, lastro. — Em 10 3/, pés. melhoria nas cotações dos principaes valo- | João Forto Jorda, vice-consul de Portugal 

Em 3 res, mas ainda assim as cousas não estão | em Guixols; M. van Neroo, belga; Manoel 
bem. Ha uma hesitação e incerteza que | Lechat, francez, 
ENTRADAS obstam a um maior desenvolvimento de Commenda da Conceição, ao sor. Mas 

LISBOA 1 dia—Vapor Rio Lima, 211 | transacções; as causas são assás conhecidas, | noel Simas, residente na ilha Graciosa. 
toneladas, cap. Coelho, varios generos | G resumem se na situação politica, na cifra Commenda de Aviz, aos snrs. Augusto 
Companhia Thétis—Entrou em 12 pés. avultada da divida fluctuante e nos maus | Carlos da Silva, capitão de mar e guerra; 

LIVERPOOL (por Lieboa) 7 dias—Va- | auspícios do anno agricola,» D. Pedro de Lencastre, capitão-tenente da 
por ing. Lisboa, 416 toneladas. cap. Hol- Esta hesitação e incerteza existe em to-| armada. 
land, varios gensros a C. Coverley & C:— | da a parte, e é por todos compartilhada. Foi concedida licença ao gnr. Fernando 
Em 13 pés. Infelizmente, achamos-nos n'esta triste si- | Eduardo de Serpa Pimentel, capitão de en- 

CARDIFF 4 dias—Vapor ing. Garris- | tuação. genheria, para acceitar e usar da cruz do 
son, 668 toneladas, cap. Burnett, carvão a —Tem sido bem acolhida pelo publico a | 2.º classe do Merito Militar de Hespanha, 
H. Kendall & C*—Em 15 pés. honrosissima graça conferida a Pinheiro Tambem foram publicados no «Diario», 

GLASGOW 5 dias— Vapor ing. Bilbao, | Chagas, cujos subidos talentos como escri- | de hoje, os decretos nomeando pares do 
783 toneladas, cap, Donald, varios generos | ptor, como estadista e como historiador es- | reino os sura. conselheiros Lopo Vaz e Julio 
a A, Alves Calém & Filho. —Em 15 pés. tavam de ha muito merecendo uma alta | de Vilhena. 

ANVERS 5 dias—Vapor all. Delbruck, | distineção. 
288 toneladas, cap. Jantzen, varios generos 
a J. IH. Andresea,—Em 12 pés. 


BAHIDAS 


LISBOA —Vapor all. Gauss, cap. Cas- 
sons, varios gensros.—Sabiu em 13 pés. 


pela Eschola do Porto: 

Attesto que o apparelho de extensão 
continua por tracção elastica, construido 
pelo sor. Albino Pinheiro Xavier, segundo 


rencia. 

Outros pretendiam que a retirada de 
Constans se relacionava com a prisão do 
duque de Orléans, pois era de parecer que 
fosse concedido o indulto. é as minhas indicações, me satisfaz plena- 

No emtauto, segundo as melhores infor- | mente em todos os detalhes da sua cons- 
mações, a crise surgiu esta manhã no con- | trueção sólida e correcta, em nada inferior 
selho de ministros celebrado no Elyseu, sob aos apparelhos do mesmo genero de proce- 
a presidencia de Carnot. doncia estrangeira. 

O chefe do gabinete propôz que Mazeau Por ser verdade, passei o presente, que 
fosse noieado presidente do tribunal de | assigno. 
re pe a opposiss a E nomea- Porto, 2 de novembro do 1888. 
ção, declarando que Mazeau não pertencia 5 ..s 
4 carreira da agita na e que a sua no- Julio Estevão Franchini. 
meação seria mal acolhida pela imprensa, 
Replicou o chefe do gabinete dizendo que 
a imprensa não deixaria de censurar à no- 
meação, porque ha tres annos que Constans 
não faz outra cousa que açular os seus jor- 
naes contra os seus collegas. 

Logo que ouviu estas palavras, Cons- 
taus retirou-se do conselho e foi apresentar 
a sua demissão ao presidente da republica. 
Carnot instou para que Constans continuas- 
se no ministerio, mas todas as suas instan- 
cias ficaram infructuosas. 

Diz-se que Tirard se encarregará inte- 
rinamente da pasta do interior.» 

O duque de Orléass.—Segundo 
os jornaes francezes do correio de hontem, 
o duque de Orléans tem conservado na pri-| pelo sor. Albino Pinheiro Xavier um novo 
são de Clairvaux a mais perfeita tranquilli- | modêlo de fundas para hernias inguinaes e 
dade de espirito, mostrando até uma certa | cruracs, apresenta elle modificações impor 
indiferença pela sua setual situação. tantissimas, que o tornam superior a todos 

O dugue de Luynes e o coronel Par-/os meios de contensão destinados áquelle 
seval já visitaram o principe na sua nova | fim, até hoje conhecidos. Não só a pelota é 
prisão. dotada de movimentos permittindo-lho uma 

A duqueza de Chartres o sua filha a | facil adaptação, como é a mesma suscepti- 
princeza Mergarida tencionam ir tres vezes | vel de ser substituida por outras de mais ou 
por semana visitar o duque. Este passa uma | menos volume, segundo as eventualidades 
grande parte do tempo entregue ú leitura | inherentes áquella enfermidade. 
ou passeiando pelo jardim da prisão. E por ser verdade, para apresentar on- 

O ex-imperador do Brazil. —| do convier, passei o presente que assigno. 
Varios jornaes estrangeiros annunciam que Porto, 12 de abril de 1889. 

D. Pedro de Alcantara, ex-imperador do Tito Augusto Fontes. 

Brazil, acceitára um convite que lhe fizera cm 6 

o imperador da Austria, de ir passar O ve-| Manoel Augusto Gonçalves Pavão, medico- 

rão em Hetzendorf. cirurgião pela Eschola Medico-Cirurgica 
RR a RS do Porto, sub-delegado de saude e facul- 


NOTICIARIO RELIGIOSO tativo municipal do concelho da Regoa: 
— Certifico que todos os apparelhos ortho- 
Março—31 dias 


pedicos que tenho visto e por mim encom- 
Quarta-feira 5-—Resa-se da fória com | mendados ao fabricante, o sor. Álbino Pi- 
paramentos de côr roxa, ou do officio voti- 


nheiro Xavier, do Porto, tóem sido feitos 

vo de S. José, esposo de Nossa Senhora, | COM toda a perfeição e preenchido inteira- 

com rito semi-duples. Missa propria, gloria, | mente o seu fim, julgando-o por isso abo- 

oração 2.4 e ultimo Evangelho da féria, pe- | lutamento apto para bem executar todo e 

dindo a intercessão de todos os Santos, sem | JUalquer apparelho pertencente à sua arte. 

erédo; paramentos de côr branca. ) que por verdade passo o presente que as- 
Lausperenne—Na igreja de Nossa Se- 


signo, 
nhora da Victoria, na dos Terceiros de S. Regoa, 12 de dezembro de 1859. 
Francisco e na do Terço e Caridade. 


Manoel Augusto Gonçalves Pavão. 
Principio da aurora ás 4h, o 39 m, Nas- 


cimento do solás 6 h. e 17 m, Occaso ús 5 (Segue-se o reconhecimento). 
h.e 4&m. 

Idade da lua 14 dias. 

Preamar: 1.2, á 1 h. e 20 m, da ma- 
ohã; 2.2, 4 1 h, e 44 m. da tardo. 


LISBOA 7 dias—Histo Commercio, 89 
toneladas, mestre Peixinho, farinha a Ma- 
noel'Soares Rodrigues. S 

VILLA NOVA DE PORTIMAO 7 dias 
—Hiato Acaso, 104 toneladas, mestre La- 
brincha,fava a Marcellino & Mattos Irmãos. 

IDEM 2 dias—Vapor Gomes 4.º, 275 to- 


TELEGRAPHIA 


ho Commercio do Porto 


Lisboa, 3 de março, ás 2 h. 
e 40m. da tarde 


Attesto que o snr. Albino Pinheiro Xa- 
vier, orthopedista, tem fabricado para os 
serviços clinicos do Hospital de Santo An- 
tonio, a meu cargo, varios apparelhos, re- 
vellando comprehensão e aptidões techni- 
cas muito apreciaveis e promettedoras. As- 
sim o attesto para constar onde convenha, 

Porto, 3 de abril do 1889. 


Antonio de Azevedo Maia, 


Tito Augusto Fontes, medico-cirurgião pela 
Eschola do Porto, medico dos hospitaes 
Real de Santo Antonio e da Veneravel 
Ordem de S. Francisco: 


Certifico que tendo-me sido apresentado 


valiosa, a que mais significação tem entre| mo Tribunal Administrativo. 
nós, sem que pessoa alguma ousasse criti- 


Nite a a menos pa te mofam | Manoel. É 
os titulos, das cartas de conselho, das com- 
(ás D monas 1 MpiA DA TABOR) - | mendas que de ha certo tempo para cá se 
. Fóra da barra ficam o vapor de recreio | distribuem a mãos largas, louvar a mercê 
iog. Mohican, no porto de Leixões, e uma | da gran-cruz de S. Thiago a um escriptor, 
barca ao O, é a mais evidente prova de que esse es- 

Vento N. (fresco) e o mar bom. criptór era em tudo digno de a receber. 

—Para o lugar de director geral da con- 
tabilidade da camara municipal de Lisboa 
foi nomeado ultimamente o snr. José Fer- 
reira Cháves, um dos empregados mais an- 
tigos d'aquella repartição e um dos mais 
habeis e intelligentes do quadro do funccio- 
valismo municipal. 

Os seus muitos merecimentos de func- 
cionario são completados pelas mais subidas Vel 
qualidades de caracter, que o tornam em 
tudo, e por tudo, digno da estima e con- 
fiança d'aquelles com quem serve, quer es- 
tejam em hierarchia superior á sua, quer 
em inferior, 

A vereação de Lisboa, investindo no 
elevado cargo de director geral da sua con- 
tabilidade aquelle distincto e honrado func. 
ordena praticou um acto de justiça, ga- 
Al E rantindo ao mesmo tempo o bom desempe- 
Mao TERCEIRA —Lugro Principe da | nho de tão importante Dino: E 

É guto à —Foi enorme a concorrencia de pessoas 

O religioso prestito organisou-se com to-| mento de modas da proxima estação de|.. LIVERPOOL E SINES—Vapor ing.| gos paços do concelho para a parte 
da a pompa, encorporando-se n'ello muitos | verão para o seu acreditado estabelecimen- | Lisbon. é na subscripção do emprestimo de réis 
anjos e meninas vestidas de branco. to, sito à praça de Carlos Alberto. E VILLA pa NOVA DE MILFONTES— 100:0008000 destinado à subscripção na- 

Hontem sahfu novamente o Senhor a im A competencia d'aquelle cavalheiro 6 | Hiate Correio de Sines. , cional, 
de percorrer as ruas da villa onde na ves-| uma garaatia de que será esplendido o sor- HUELVA —Vapor nor. Erikberontons, Começou ás 11 horas a subscripção, 
pera não podera ir. timeato de fazendas que dentro em breve |... VILLA NOVA DE MILFONTES— quando já havia bastante gente na praça do 

As ruas percorridas pelo religioso pres- | será exposto no alludido estabelecimento. | Hiato Estrella de Odmira. municipio, formaudo pequenos grupos. 
tito estavam engalanadas, tocando pbylar- (116) TT: BILBAU—Vapor ing. Mirei Srena, Ao longo do atrio do edifício estavam 
monicas cm algumas d'ellas. Em 3 compridas mezas cheias de impressos e on- 
ENTRADAS de os empregados da camara davam infor- 


LONDRES—Vapor ing. Gran Tull muções, O subscriptor enchia alli o impres- 
Castle. B- Y so, dizendo o numero de acções, que tomava 


HAMBURGO —Vapor all. Cintra, do emprestimo, e seguia para a thesonraria 
HAVRE-—Vapor fr. Ville do Codra. da camara, onde pagava as respectivas 
BRAZIL —Vapor all. Itaparica. prestações, saindo depois pela porta da 


HAMBURGO — Vapor all. Rodolpho rua do Arsenal, A's portas da camara esta- 
PORTO —Vapor al. Teyg- “| vam bombeiros municipaes, que faziam a 


NEWUASTLE— Vapor ing. Eslington., | Policia interna do edifício. - 
CARDIFF —Barca rus. Emanuel. O emprestimo ficon hontem subscripto 
NEWCASTLE —Vapor ig. Argus, por mais do dobro, sendo a grande maio- 


; ET ria dos subscriptores por uma gó obrigação. 
ST. MALO tando, fr. Quatro Friros. | st EE, fauno 4 qua, E de 


VER O s 10:000 obrigações, devendo no acto da 
—Escuna fr. Joane Florentino, subscripção pagar-so a primeira prestação, 
Espoaans: Graphic. na importancia de 15000. Nos cofres muai- 
—fGaleota nor. /Nordenskjold, cipaes entraram 21:6005000, o que mostra 
— Escuna Faso Delfim. terem sido subscriptas 21:600 obrigações. 
—Brigue fr. Joane Alexandro, Os membros da vereação tinham subs- 
—Patacho din, Hons Kin. cripto a totalidade do emprestimo, para 
—liate Bomfim 3, pôrem a salvo o resultado da subscripção. 


Lisboa, 3, às 3 h.6 17m. 
du tnrde 


(Do nosso correspondente) 


Lisboa,? de março trativos: 


ENTRADAS 
BRAZIL — Vapor all, Ohio, 
—lLugre rus. Titana. f 
PORTO —Histo Rosalina. 
SETUBAL —Hiate Maria Francisca. 
PORTO—Vapor all, Bremen, 
—(Canhoneirs fr. Castor. 
PORTIMAO —Vapor ing. Lisbon, 
HAVRE— Vapor hesp. Ierrera. 
SOUTHAMPTON— Vapor ing. Magda- 


na, 
NEWCASTLE —Vapor ing. Mengin. 
BAHIDAS 


BILBAU—Vapor ing. Ottavia. 
CEZIMBRA-Cahique S. Jogó. 
—Patacho din. Christine. 


substituto de Freixo de Espada-á-Cinta. 


Campo dos Martyres da Patria n.º 141 
e 142 (em frente à fonte da Relação), es- | Jg 
quina da rua dos Caldeireiros —Porto, 


(115) Albino Pinheiro Xavier. 


ministrador de Cezimbra. 


Communhão aos enfermos 

Sabiu ante-hontem, da parochial igreja 
de Santa Marinha, de VillaNova de Gaya, a 
Sagrada Communhião aos enfermos d'aquel- 
la freguezia. Jorge & Barros, a tim de escolher o sorti- 


Partida para o estrangeiro 


Partiu hontem para Pariz o sor. Manoe 
José de Barros, socio da firma commercial 


Bartholomeu Salazar Moscoso 
dor de Moimenta da Beira; 


tituto do districto da Horta. 


Emulsão de Scott 


Lisboa, 7 de abril de 1886. 
Jllmos sara. Scott e Bowne. 


Bleição 
Verificou-so ante-hontem a eleição dos 
ofhiciaes da confraria de Nossa Senhora da 
Purificação, do Collegio, ficando eleitos 08 Tenho empregado em larga escala a 
seguintes senhores: emulsão de Scott, e tenho obtido excellen- 
Juiz, rev. dr. Theotonio Manoel Ribeiro | tes resultados nos doentes escrophulosos e 
Vieira de Castro; escrivão, rev. Antonio Ma- | anemicos, sendo muito bem tolerado pelos 
ria Pereira dos Avjos Godinho Bastos; the- | estomagos debeis. 
soureiro, rev. Joaquim Lopes; mezarios, rev. José Ignacio Martins Lavado, 
Antonio José Nogueira do Paiva e Souza, | Medico-cirurgião pela Eschola Medico-Ci- 
rev. Francisco Moreira da Silva, rey. Jos6| ryrgica de Lisboa. (114) 
Ferreira Vidal, Antonie Augusto Barbedo , 
Pesa Guatédio a dos A nado = === 
Barbedo Pinto, João Evangelista de Araujo j na f 
Lima, João Rodrigues Sequeira, José Ilde- P ARTE COM ERCIAL 
Cotações cambiaes do London 
ak Srazijian Sank, Limited 
Março 3 


mesmo tribunal, 


Amparo, no concelho de Espozende, 


fonso de Oliveira e Costa e Julio Rodrigues 


Machado. 
ee E mem mm 


Sbservatorio da Princesa 
* D. Amelia 


nior, Carlos Barral Filippee Joaquim Eva- 


hospital de S. José. 


a e Sm 
760,07; temperatura á sombra, 2º,0; minima Bancario Particular 


Londres, 2 e 5 i i i 
da manhã, —10; maxima da vespera, 7º,9; res, de março.—Chegou o vap. | nos dias em que a subscripção ainda está 


City of Cork, procedente do Porto, com es- | aberta. 


do tribunal administrativo de Vianna do 
Castello. 


O snr. conselheiro Augusto Cesar Cau 
Recebeu Pinheiro Chagas a honra mais | da Costa foi nomeado presidente do Snpre- 


A enr* D, Isabel Saldanha da Gama foi 
car tal mercê, que tanto honrava quem a | nomeada dama camarista de S. M. a rainha, 
conferia, como quem a acceitava. Quando | ao serviço do principe real e do infante D, 


Nas datas abaixo mencionadas foram 
effectuados os seguintes despachos adminis- 


Em 21 de fevereiro—Nomeados: Jos6 
Pedro dos Santos Vogado, administrador de 
Reguengos; Antonio Pinheiro Ramalho, dd- 
ministrador substituto do mesmo concelho; 
Antonio Manoel Capellas, administrador 


Em 22—Nomeados: D. Luiz de Alarcão 
lasques Sarmento, administrador de Pe- 
nella; Joaquim Barreto Garcia, administra- 
dor de Mourão; Manoel Mendes Lopes, ad- 


Em 24-—Nomeados: Francisco Telles 
Pinto de Leão Junior, administrador de 
Santa Cruz, da ilha Graciosa; Francisco 
Telles Pinto de Leão, administrador subs- 
tituto do mesmo concelho; José de Vascon- 
cellos Noronha e Menezes Junior, adminis- 
trador de Tarouca; José de Mello Noguei- 
ra, administrador substituto do mesmo con= 
celho; Antonio Machado Soares Teixeira, 
administrador das Vélas; Manoel de Medei- 
ros Borges Amorim, administrador substi- 
tuto de Lagõa; Carlos Annibal de Mendon- 
ça, administrador substituto da Povoação; 

administra- 
osé Antonio 
de Freitas Eduardo, governador civil subs- 


Em 25—Nomeados: Antonio Cordeiro 
Namorado de Carvalho Senior, administra» 
dor substituto de Fronteira; Antonio Bor- 
ges de Alcantara, vogal do tribunal admi- 
nistrativo de Ponta Delgada, presidente do 


Em 26—Nomeados: José da Silva Lo- 
bão Tello, administrador sebstituto de Ar- 
ronches; rev. André Gonçalves Vasco, ca- 
pellão do santuario de Nossa Senhora do 


Em 27—Nomeados: Jooquim de Olivei- 
ra Rino Jordão, governador civil substitu- 
to de Leiria; Eduurdo Henriques de Almei- 
da, governador substituto de Castello Bran- 
co; Manoel Joaquim Baptista Cardote, ad- 
ministrador substituto de Obidos; José Pe- 
dro Pestana Gulão, administrador substi- 
tuo de Niza; Manoel Antonio Moreira Jus 


risto de Almeida, cirurgiões. do banco do 


3 de março - Taxas Portosestrangelros Vê-sa que foi uma cautella escusada. Cal.) Tm og Barão do Paçô Vieira (Alfce- 
9 horas m, — Pressão atmosphorica, | Praças, Praso | Por ENTRADAS Ent e polpa Do po lead do), delegado do procurador regio na 34 


*| vara da comarca do Porto, nomeado vogal 


grau de humidado, 96; vento E; velo- 90 d/v. [1800059 34 bg 8 cala por Portsmoath. —O paquete «Malanges leva para os : : 
Guadopa ilomelros; Chuva; dl Lond. /30 d/y. 1800059 7/1,  |bB e BAIIDAS portos do Bra ai ED Lnto prio o capo ee por manenes E hor: 
é gras am alo, 1d: Ea cheque 18000/63 316 [58 1/, Hamburgo, 28 de fevereiro —Sahiu para | to e 204 passageiros. A administração, não ERA João Bento Alves DA 
tura á sombra, 9º,0; vento N-O.; velocida- 90 d/v.!8 fra. [538 527 | Lisboa e Porto o vap. Elbo. querendo deixar de corresponder ao eothu- | Por decreto nutilicada hofatro Dinis 
de, 39 kilometros. : ” siasmo com que a praça acolheu a sua ideia, P J no” 


Pariz. foram alteradas varias disposições do regu- 


Navios em viagom para o Porto |e desejando receber toda a carga despa- 


Estado do tempo—Ventoso. 
Cem chada, adiou para hbontem de mantã a sa- 


cheque|8 fra, 1937 584 


—Na sala da Sociedade de Geographia 
verificou-se bontem a conferencia do sar. 
Almeida de Eça, distincto professor da Es- 
chola Naval, «sobre o nosso descobrimento 
colnial perante as condições actuaes da 
nação». O conferente revelou vastos conhe- 
cimentos sobre assumptos africanos e con- 
firmou os creditos que justamente goza. As- 


vista |1 200 
vista |trnsf.|!/-lh p. o. ls pe. 


Brasil 


F 
andas Lisboa 


ap. Sir Walter, sabido de Newcastlo 
em 28, 

Vap. Elbe, sahido de Hamburgo em 28. 
LDO 4 rara tati cet 6 ET e e 


AEDI mm e e 


CORREIO DA HOUTE 


Lisboa,3 de março 


ram-se os seguintes despachos: 

Conselheiro Manoel Pinheiro Chagas, 
nomeado vogal da secção permanente do 
conselho superior de instrucção publica; 
Luiz de Almeida e Albuquerque, nomeado 
director da Eschola Polytechnica de Lisboa; 
conde de Ficalho, promovido a lente pro- 
prietario da Eschola Polytechnica de Lis- 


Snr. redactor. 


Rogo-lhe o favor de publicar no seu con- 
ceituado jornal os attestados que abaixo se- ALTFANDEGA DO POBTO 
guem, passados pelos mais abalisados me- “Marco à +. 
dicos do paiz, com referencia aos melhora- P q 


mentos que tenho introduzido nas fundas e | Seudimento da alfandega 
no dia 1 de março: 


16:3645276 


apparelhos orthopedicos fabricados na mi- isti i ã : SR ç 

Dia oficina, ly que o publico possa ava- ú náçm em 3: 19:0395541 (Corresp. part. do «Comercio do Portos) prio p cenforgodia graudo mopndro COIENe boa; antquio Ralo Reter no da Agella 

liar por estes documentos os grandes esfor- | ROFMi.«.«.». se : o 1 d : A ES) : : . | exonerado de reitor do Lyceu da Horta; 

ço que tenho empregado na abração Tea | Tabaco. .."..11 1092640 qe Joaaoa da oppoição ntacum mova |, TA comuiação capri do guerea en | Antonio Lourcaço da Silvia, Masodo, no 
Corenes........ 2923800 8 p meado para aquelle lugar; José Fernandes 


tes apparelhos a ponto de merecer dos mais 
abalisados medicos pulavras de tanto lou- 
vor para os meus humildes trabalhos. 


cia. A força dus aggressões dirige-se contra | eções para o reconhecimento militar do lit- 
o sur. Hintze Ribeiro, o ministro que está | toral do reino o ilhas adjacentes, e para a 
gerindo a pasta por onde correm os mais | elaboração dos planos geraes da defeza das 
dificeis e melindrosos negocios, respectivas costas e portos de mar. 

E' certo que, ay mesmo tempo que esta A' referida commissão foram enviadas 
guerra sem tréguas se sustenta cada vez | as bases dentro das quacs tem de ser feita 
mais vigorosa, algumas folhas, tambem da|a reorganisação do exercito, e de que a mes- 
OU começam de reconhecer a exce- | ma commissão é incumbida, sendo o seu 


Pereira Deville, professor do Lycou de Be- 
ja, transferido, pelo requerer, para o Lyceu 
de Evora; dr. Manoel Duarte Areosa, sub- 
inspector do circulo escholar de Villa Real 
nomeado inspector de instrucção primaria 
da 3.º circumspção escholar com séde em 
Coimbra. 


19:4414981 
Total...  35:8065257 


===D=D5-- 


Eu, abaixo assiguado, cirurgião-m edico 
da Eschola Medico-Cirurgica do Porto, ten- 
do examinado e experimentado um novo 
modêlo de fundas do sur. Albino Pinheiro Rio de Janeiro—Na barca Ligeira, Luiz 
Xavier, fabricante de apparelhos orthopa- | Gonçalves Monteiro, 2 caixas € 2 barris | peiongl situação em que nos achamos nºeste | pessoal ampliado com alguas officiaes do 
dicos, julgo de proveito as modificações por | com carne; Cardoso & Costa, 108 caixas com | momento historico, e os perigos que por todos | infanteria e cavallaria. 
elle introduzidas na confecção d'estes appa- | azeitonas. —No lugre Gil, José Rodrigues | og lados nos rodeisa, vão sendo os de me- — Tambem foram já entregues no minis- 
relhos. : E , de Oliveira,12 saccos com rolhas.-—Na bar- | nos monta aquelles que mais juntos estão de | terio da guerra os trabalhos da commissão (Do nosso correspondente) 

Porto, 28 de junho de 1887. | cu Isabel, J. Tavares, 14 caixas com fer-|nós e que por isso mais directamente nos encarregada da revisão do Codigo de Jus- Um decreto de 27 de fevereiro, publica- 

a Eduardo Pereira Pimenta. | rageus. E sy ameaçam. tiça Militar e respectivo regulamento, e do | do hoje no «Diario, altera do seguinte mo- 
(Segue-se o reconhecimento). Bahia—No vapor Rio Lima, Soares & O que succede a estes ministros, succe- | regulamento disciplinar do exercito. Serão | do varias disposições do regulamento de 28 
E a C*, 10 caixas com baga de sabugueiro, deu nos passados € ha-de succeder aos que | submettidos 4 apreciação do parlamento na | de julho de 1881, relativas á instrueção pri- 

- Attesto que o aperfeiçoamento introdu- Maranhão—No vapor Gomes 4.º, Manoel |og substituirem. proxima sessão legistativa. maria: 
zido pelo orthopedista o ill=o sor. Albino | Francisco da Costa & C., 151 canastras Às cousas correm de tal modo que não —(Os recrutas das companhias de pon- As notas à que se referem os n.º! 3.º,4,º 
Pinheiro Xavier, no systema conhecido de | com alhos. . À será para admirar que este ministerio, e o | teneiros vão ter exercicios de navegação no | e 5.º do artigo 53.º d'aquelle regulamento, 
fundas inguinaes, oruraes e outras, é enge-|  Pernambuco—No briguo Adelina, Ma- | que lhe suecedore mais alguns outros caibam | Tejo, empregando barcos de equipagem de | com respeito aos alumnos que são propos- 
nhoso º deve oflvrecer vantagens na práti- noel Francisco da Costa & C.:, 1 caixa com | successivamente em muito pouco tempo, até | pontes. tos para exames finses de ensino elementar 
ca, pois se presta a produzir uma contensão | tecidos de seda. e - |que nos saibamos sãos e salvos da crise me-|  —A oficialidade dos regimentos do ar- | ou de ensino complementar, sorão lançadas 
mais facil e prompta em quasi todos os ca- Brake—No vapor all, Diana, J. Martin, dônia que se avisinha, ou fiquemos sepul- | tilheria 1 e 4 foi ante-hontem cumprimen- | nus listas dos examinaudos que forem dis- 
sos de rupturas abdominães. ç 4 malas com amostras. tados no abyamo aberto por qualquer cats-| tar o novo commandante geral d'aquella | tribuidas a cada membro do jury respect- 
| Porto e hospital de Santo Antonio, 29 de clysmo eminente. arma, snr. general Pacheco. Com os ofi-| vo, nos termos do artigo 101.º do mesmo 
junho de 1887. ; Exportação de vinhos — O dia de hontem, para o qual se an-|ciaes de artilheria 1 foi o senhor infante | regulamento, a fim de serem tomadas em 
Arthur S. Maia Mendes, Rio de Janeiro—Na barca Isabel, li- [nunciavam tantos acontecimentos pertur- | D. Affonso, 1.º tesente honorario d'aquelle | consideração no acto da classificação de 

(Segue-se o reconhecimento). tros 109:972.—Na barca Ceres, 56,415. | badores da ordem publica, correu socegado. | regimento, cada alumno. 

â ih cx ro a is - | Na barca Ligeira, 18:487,5-—No vapor | Melhor foi assim. — Ante-hontem á noute continuaram os As pessoas habilitadas com o curso ele- 
Joaquim José Dias Junior, medico-cirurgião | Gomes 4.º, 3:703,48. Uas quatro ou seis socios da extincta | trabalhos da assembleia geral do Banco de | mentar (1.º grau) das Escholas Normaes 
pela Eschola Medico -Cirurgica do Porto, e Santos—No mesmo, 480. Associação Academica e redactores do jor- | Portugal, do paiz, tendo a classificação de bom ou 
facultativo do Hospital Real de Santo An- Pernambuco—No brigue Adelina, li- |nal «A Patria» foram, cerca das 7 horas da O sor. João Anastacio de Carvalho fez | muito bom, pódem ser admittidas 4 matri- 
tonio, d'esta cidade: : tros 1:700. manhã, depôr no pantheon de Vasco da Ga- | algumas considerações sobro os intuitos al- | cula do curso complementar (2.º grau) de 

Attesto que a funda destinada para o Londres—No vapor ing. Redstart, litros |ma e de Camões um ramo de flôres natu-| tamente sympathicos da sua proposta de | qualquer das Escholas Normaes de 1.º clas- 
tratamento das hernias, tanto cruraes, co- | 59494, raes, composto de camelias, begonias e sa- | subscrever o Banco com 135:0003000 para | se, quando assim o requeiram nas epochas 
mo inguinacs, fabricada pelo orthopedista Liverpool—No vapor ing. Lisbon, litros |xifragas, com um laço de largas fitas de |a defeza do paiz, o desejando que o pensa- | estabelecidas para u mesma matricula. 
Albino Pinheiro Xavier, apresenta modifi- | 1:602,72. moirée branco fraujadas a ouro, nas quaes | mento fundamental d'essa proposta ficasse Aos exames do habilitação para o ma- 
cações taes, que me leva a crêr ser superior Havre—No vapor fr. Fanny, 2:278. se vê a legenda:—s A Camões o Vasco da | bem claro e definido, declarou que não in- | gisterio primario do 2.º grau de instrucção 
a todas até hoje conhecidas. Bremen—No vapor all. Diana, 8:947,04. | Gama—A redacção da «Patria». sistia sobre a discussão d'ella. Parece que | primaria sómente serão admittidos og indi- 

Porto, 8 de julho de 1887. | À Anvers—No vapor all. Delbruck, 24, Dizem os jornses que os academicos, | a proposta do sor. Anustacio de Carvalho | viduos que apresentarem diploma de habi- 

á Joaquim José Dias Junior. Setubal—No hiate Flôr de Setubal, 51. | para conseguirem aproximar-se da capella | será substituida por outra. litação para o magisterio primario do 1.º 
(Segue-se o reconhecimento.) CC — onde repousam os despojos do inclito des- Na discussão do relatorio o parecer do | grau com a classificação de bom ou muito 
Generos embarcados para cobridor e do immortal pocta, apresenta- | conselho fiscal, tomaram por divorsas ve- | bom. 

os portos portaguezes ram-so no templo dos Jeronymos como pro-|zes a palavra 0s sors. Simão de Almeida, Nos exames finaes das Escholus Nor- 

Ilha de 8. Miguel—No hiato Viajante | Vincianos que desejavam visitar aquelle | Pereira de Miranda, governador do Banco, | maes e nos de habilitação para o magiste- 
2.º, Marcellino & Mattos Irmãos, 5 fardos grandioso monumento, mas que não dispu- | José Anastacio de Carvalho, conde de Bur- | rio primario, o julgamento dos alumnos e 
de algodão e 1 caixa com phosphoros. nham de muito tempo, pois precisavam de | nay, Francisco de Albuquerque e dr, Ma- | candidatos eerá feito em conferencia do 

Setubal—No hiate Flôr de Setubal, Soa- | retirar-se de Lisboa poucas horas depois. |theus dos Santos, votaudo-se por fim as | jury, dando-se a cada uma das provas 08 

a i' WE O eachristão da igreja oppôz obstacu- | conclusões do parecer, o adiando-se para a | valores em que os vogaes concordarem, se- 
res & C., 40 saccos com feijão, 31 barris Pp | pare : B À 
com manteiga e 13 volumes de diversas los: a porta não podia ser aberta senão proxima quarta-feira á noute a continuação | gundo a escala estabelecida no artigo 170,º 
mercadorias; Marcellino & Mattos Irmãos, | Mais tarde. Um dos estudantes, porém, | da dissussio o as eleições a que so tom de | do mencionado regulamento. 
55 caixas com louça. usando de um estratagema finamente espiri- | proceder nos termos dos estatutos, e a de Não havendo accordo entre todos os vo- 
tuoso, simulou dissyadir os collegas do em- | uma commissão destinada ao estudo da con- | gaes do jury, proceder-se-ha a votação des- 
penho de vôrem o edificio dos Jeronymos, | veniencia de alterar os estatutos, e em que | coberta, apresentando cada examinador o 
por isso que aquillo não seria cousa de fa-| assumptos, e da circulação monetaria, seu voto por numeros, conforme a referida 
zer pasmar ninguem e não valeria o sacri- —() comboyo operurio trouxe hontem | escala, O alumno ou candidato que não ob- 
ficio do esperar múito tempo pela hora de | para Lisboa 1:538 passageiros e levou para | tiver a média de 5 valores, desprezadas as 
entrada regulamentar, Depois—acrescen-| o norte 995. fracções, em cada parte das provas escri- 
tou—quem tinha visto a Só do Evora, no- —alleceu o gencral de brigada snr.| pta, oral e prática, de que só compõs o exa- 
tavol pela sua magestosa construcção e pela | Leonel de Lima Paes ds Saude e Custro, | me, considera-se adiado, o adiamento unng 
opulencia das suss alfuius, cscusa de pro- | que estava reformado desde novembro de | provas escriptas exclue o alumno ou candi- 
1887. dato das orues. Pura a classificação final 

—'Pambem morreu o sor, Luiz Alvaro! doa slumaos € enuditatos npprovados gom- 
Pereira Roquete. mam se os valores cbirdos Gm enda mis 

—Em Lagos morreu de desastre o sur. | das tres provas cscripta, vral uv prática, q 


DBospachos de exportação 


Lisboa, 3, âs4h.e 10 m. da 
tarde 


Edmundo de Magalhães Machado, medico- 
cirurgião pela Eschola Medico-Cirurgica 
do Porto, facultativo interno do Real Hos- 
pital Geral de Santo Antonio: 

Attesto que o snr. Albino Pinheiro Xa- 
vier, com o seu novo modêlo de fundas des- 
tinadas á contensão das hernias inguinaes 
antigas e volumosas, realisou um aperfei- 
coamento que torna estes apparelhos supe- 
riores aos do mesmo genero anteriormente 
conhecidos. 

Porto, 23 de agosto de 1887. 

Edmundo de Magalhães Machado, 

(Segue-se o reconhecimento). 


Pediram licença para sahir 

Bremen (por Lisboa), vapor all. Diana; 
Setubal, hiate Flôr de Setubal; Bilbao, va- 
por ing. Wylan; Savannah, barca Julius. 


Augusto Sebastião Guerra, medico-cirurgião 
formado pela Eischola-Medica do Porto: 
Attesto que a funda para a contensão consumo 
de hernias inguinaes ou cruraes, engenho- Arros 310 saccas— Assucar 455 saceos e | curar monumentos tumptuosos. 
samente modificada é fabricada pelo ill,=e | 10 barricas—Chá 25 caixas—Munteiga 20 Foi isto o bastante para fazer despertar | 


Gencros despachados para 


sor. Albino Pinheiro Xavier, preenche com» | barris —Café 25 saccas —Pinguo 10 barris |no humilde empregudo ds igreja o desejo 
pletamento o fim a que é destinada. Por ser | —Farinha de pau 25 saccas. do confundir aquellss homeas, mostrando- 


lamento da Academia Polytechnica do Por- 


COMMUNICADOS rr [8 dh v. Jim. ./219 217 th em a o rama apuio dê Npruahho hida do paquete, com o assentimento dos A pdoe o co a 
burgo ( 8 d/v. lm../222 Vap. City of Lisbon, sabido de Glasgow re te que do melhor grado se mani- | olho supeior de instrasção publica ' 
es Madr. | 8 d/v. 5 pes. 860 850 em 928 : ostaram a favor d'esta demora. Por dograiohdo 7 Ha farelo 


t 


Ss 
: O rorimento das seguintes igrejas paro» 
“Chines: 

— Angeja, concelho de Albergaria; Areias, 


ava anno— Numero 57 


divide-se o total por 3; o quociente fixa 


a classificação final correspondente, despre- 

ando-se as fracções. De todos os actos do 
julgamento e classificação dos alumnos é 
candidatos lavrar-se-bão actas narrativas, 


; E pane serão assignadas por todo O jury e ar- 
"e 


hivadas nas lscholas Normaes e nas ins- 
 pecções respectivas. 


Lisboa, 3, às 4 hn. e 50 m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 
«Está aberto concurso de 30 dias para o 


concelho de Santo Thyrso; Campeã, conce- 


ho de Villa Real; Espinhel, concelho de 


Agueda; Fundada, concelho de Villa de 
Rei; Gondarem, concelho de Villa Nova da 
Cerveira; Medas, concelho de Gondomar; 
8. Paio, concelho da Melgaço; Mosteirós, 
concelho de Arronches; Olival, concelho de 
Gaya; Padreiro e Sá, concelho dos Arcos 
doe Val-de-Vez; S. João, concelho da Ponte 
da Barca; Sá, concelho de Ponto do Lima; 


“Salgueiro, concelho do Fundão; Sanfins do 


Douro, concelho de Alijó; Seixezello e Ser- 
monde, concelho do Gaya; Vkllongo, con- 
celho de Aviz; Villa Chã, concelho de Pon- 
te da Barca; Vimeiro, concelho de Alcoba- 
ça; Lagiosa, concelho do Sabugal; Vallon- 
go, concelho do Sabugal; Christello Covo, 
concelho de Valença. Os rendimentos da 
igreja parochial de Sanfins do Douro, con- 
celho de Alijó, estão onerados com a impo- 
sição de 5005000 annuaes para a fazenda 
do Seminario Diocesano. 

Tambem está aberto concurso de habili- 
tação para lugares de delegado do procu- 


 rador da corôa e fazenda das comarcas do 


ultramar. Os delegados téem 8005000 de 
ordenado, excepto os das comarcas da Grui- 
né, Ambaca, Macau, Timor, Congo e Lou- 
renço Marques, aos quaes compete o de 
9003000. Recebem tambem emolumentos, 
e, exceptuando os das comarcas do Estado 
da India e das 2.º varas das de Loanda e 
S. Thomé, vencem uma gratificação an- 
nual, por serem os conservadores do regis- 
tro predial. 

valor real dos espolios sob a adminis- 
tração do consulado de Portugal no Pará, 
em maio de 1889, era de 8:6535210, sendo 
o mais importante o de Antonio Pereira 
Cardoso, na somma de 7:4573610. 

Foram aposentados com a pensão an- 
nual de 1503000 os guardas florestaes de 
1.º classe José Crespo, Manoel de Almeida, 
José Domingues e Antonio Affonso de Bar- 
ros; com à pensão de 1403000 o guarda flo- 
restal de 2.º classe Francisco Bento; e com 
a pensão de 1208000 o guarda florestal de 
3.: classe Antonio Caetano de Lima. 


Lisboa, 3, às 5h. e 23m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 

Reune áminhã a Commissão Central 
Primeiro de Dezembro, para ouvir lêr do 
seu author o nr. conselheiro Thomaz Ri- 
beiro, o manifesto da mesma Commissão 
ácerca da questão luso-britannica. 

Esta madrugada, Francisco Jos6 Lopes, 
soldado da guarda fiscal, quando o 2.º gar- 
gento José Maria, fazia a ronda, desfechou a 
espingarda, matando instantaneamente sar- 
gento. O caso deu-se na estrada de cireum- 
vallação. Appareceu uma patrulha da mes- 
ma guarda, mas esta ameaçada pelo solda- 
do deixou-o evadir. José Lopes fugiu logo 
para Queluz e escondeu-se n'um palheiro, 
onde enterrou à espingarda, passando ahi a 
restante madrugada, até que pelas 8 horas 
e meia foi apresentar-se a uma sentinella 
da mesma guarda no Alto do Raposo, sendo 
remettido para a respectiva companhia. A 
bala entrou no peito do sargento, atraves- 
sando-o de lado a lado. Dizem que o soldado, 
aliás de boa nota, ficára allucinado por ter 
sido reprebendido quando se apresentou pa- 
ra fazer sentinella 15 "minutos mais tarde. 

Chegaram ante-hontem: a Loanda, o 
paquete «Cazengo», da Empreza Nacional, 
vindo do nurte; e 4 Madeira», o paquete 
«Cidade da Praia». ; 

Seguiu ante-hontem de S. Thiago para 
os portos do sul o paquete «Portugal», da 
Mala Real. 


Lisboa, 3, ás 9 b. e 40 m. 
da moute 


boi (Do nosso correspondente) 


Não téem fundamento, segundo me as- 
seguram, os boatos de modificação ministe- 
rial. Foi boato inventado, como muitos ou- 
tros que apparecerão no decorrer d'esta 
epocha de movimento eleitoral. 

8. M. a rainha D. Amelia está melhor. 

Nos differentes Bancos houve numerosos 
pedidos para o emprestimo da camara mu- 
nicipal, destinado ao fundo de defeza nacio- 
nal. O emprestimo foi coberto mais de cinco 
vezes; &manhã continúa a subscripção. Pa- 
rece que o rateio do emprestimo será de 
20 p. e. 

Na sexta-feira partem para o Porto os 
delegados da Sociedade de Geograpbia, pa- 
ra assistirem á conferencia que se realisa 
na Associação Commercial. 

Parece que na quinta-feira vai 4 assi- 
gnatura real o decreto de reorganisação e 
augmento da policia civil de Lisboa. Será 
creada mais uma esquadra e regulado e se- 
parado o serviço dos guardas de polícia se- 
creta ou judiciaria, 

O conflicto hontem em Setubal começou 
na occasião de um incendio, Entre 08 popu- 
lares que acudiram estava um rapaz, cujo 
pai o reprehendeu por este serviço. A poli- 
cia interveio, pretendendo prender o pai. 
D'ahi o conflicto entre a policia e o povo. 

O administrador do concelho compare- 
ceu, e, receiaudo não poder restabelecer a 
ordem, pediu auxilio a caçadores 1, Vieram 
muitos soldados de caçadores e o povo fez 
grande gritaria, não obedecendo à intima- 
ção. O enr. major Santos mandou dar uma 
descarga de polvora sêcca; o povo apedre- 
jou a tropa, ferindo o major e outros mili- 


* tares. Foi dada nova descarga, ficando en- 


tão morto um popular e feridos alguns. 

A noticia da desordem foi immediata- 
mente transmittida para Evora e Lisboa, 
marchando logo destacamentos de cavalla- 
ria e infanteria. 

No emtanto, pouco depois do conílieto, 
estava restabelecido o gocego em Setubal. 

De Evora foi uma força de cavallaria 5 
e de Lisboa foram 90 praças de caçadores 2, 

O snr. ministro da marinha está pade- 
cendo de uma bronchite, mas benigna. 

O snr. ministro da justiça está doente 
de rheumatismo. 

Será transferido do commando da ca- 
nhoneira «Zaire» para a corveta «Affonso 
de Albuquerque» o capitão de fragata sor. 
José Christiano de Almeida. 

Foi nomeado commandante da eanho- 
neira «Zaire» o capitão-tenente snr. Alvaro 
da Costa Ferreira. 

Destacou da canhoneira «Bengo» para o 
couraçado «Vasco da Gama» o tenente enr. 
Sá Annoya. 

Para o «Vasco da Gama» foram da ca- 
nhoneira aLiberal» os tenentes snrs. Ludo- 
vice e Pacheco Moreira. 

Foi condemnado a 503000 de multa e 
nas custas, pagando tambem as publicações 
da sentença em dous jornaes, o represen- 
tante da firma Figueira & Nobre, por con- 
trafacção de marca do fabricante de gene- 
bra Huypper Zoou. . 

O ministro de França offereceu hoje um 
jantar a varios diplomatas e amigos. 

A bordo do vapor «Magdalena» foram 
presos Antonio Moreira, natural de S. Pe- 
dro do Sal; Antonio Lopes Felgueiras e 
Maria do Rosario, de Vinhaes, todos por 
falta de documentos. 

O rebocador «Lidador» sahe quarta- 
feira para Aveiro. 

O governo hespanhol, segundo telegram- 
ma particular, proporá o indulto por crimes 
communs e politicos, para solemnisar as 
melhoras do rei. ço 

Está novamente enfermo o commissario 
geral de policia, snr. Moraes Sarmento. 

Chegou o snr. Antonio Batalha Reis. 

Foi preso a bsrdo do vapor «Gotta Cai- 
ral» o tripulante Andersen, por ter arrom- 
bado a escotilha para roubar aguardente. 

Saho âmanhã da Penitenciaria Victor 
Zenoglio, um gatnno bubil, que cumpriu 
dous auonos de prisão. 


Lisboa,3, às LO br. é 49 m. 
da noute 


(Do nossó correspondentes 
Na sessão dy camara municipulco anr 
Nuces Matte propôz que 4 camru conceda 


dentro da área do municipio, que constrús 
um barco a vapor de 200 toneladas ou de 
vóla de mais de 400; e outro premio de 
5005000 ao estaleiro que fabrique uma em- 
barcação sólida de 10 toneladas. Serão da- 
das aos contratadores ou directores dos es- 
taleiros medalhas de ouro ou prata. 
Esta proposta será discutida ámanhã, 


Paquete do Brazil 


Lisboa, 3 de março, ás Il h. 
da noute 
(Do nosso correspondente) 

As noticias do Rio de Janeiro, recebi- 
das pelo paquete allemão «Itaparica», en- 
trado hoje no Tejo, alcançam até 13 de fo- 
vereiro, Os factos mais importantes são os 
seguintes: F 

Corriam boatos da retirada de mais dous 
membros do ministerio, passando o dr. Ben- 
jamio Constant para uma das pastas vagas 
e entrando o general Floriano Peixoto para 
a pasta da guerra. 

A tarifa movel foi fixada em 6 p. e. do 
percentagem addicional em vista do actual 
estado do cambio. í 

Telegrammas do dia 12, de Campinas, 
dizem ter-se declarado alli a epidemia da 
febre amarella, verificando-se quinze casos, 
dos quaes dous fataes. A intendencia mu- 
nicipal mandára edificar um barracão para 
hospital provisorio. à k 

O presidente da intendencia seguira pa- 
ra S. Paulo a fim de pedir ao governo cre- 
ditos para custear as providencias necessa- 
rias. 

Consta que serão fundadores do Banco 
de Emissão de S. Paulo os snrs. Antonio 
Franco Lacerda e João Baptista Mello Oli- 
veira. 

O ministro da fazenda contratou com a 
casa Laemmert o fabrico de notas de todos 
os valores para a emissão do Banco dos 
Estados-Unidos do Brazil, vigorando o con- 
trato por 5 annos. 

Foi vendido o engenho central de Bra- 
cuby por 200:0005000. 4 

Em S. Paulo causou desagradavel im- 
pressão a retirada do ministro sur. Aristi- 
des Lobo. 

Houve em S. Paulo grande chuvas, cau- 
sando prejuizos em varias casas commer- 
cises; consta terem desapparecido duas 
creanças que se suppõe fossem levadas pe- 
las enzurradas. 

Os bonds do Ypiranga vão ter tracção a 
vapor. 

Os jornaes dão noticias de certos des- 
mandos praticados por praças de polícia, 
atacando o povo ao menor pretexto, como 
succedera na rua de Luiz de Câmões, quan- 
de o povo assistia á prisão de dous norte- 
americanos. 

A bordo do couraçado «Riachuelo» deu- 
se em Montevideu casos de vomito negro, 
segundo a afirmação da junta de saude do 
porto. O medico de bordo desafiou, porém, 
a junta a provar a asserção, declarando que 
os marinheiros fallecidos foram por causa 
da tuberculose. 

No dia 12 de fevereiro falleceu em Cam- 
pinas, na idade de 82 annos, a sogra 
ministro da agricultura, dr. Francisco Gly- 
cerio. 


Grande incendio em 
Famalicão 


villa Nova de Famalicão, 4 de 
março, às 1? h.0c30 m. 
da madrugada 
“(Do nosso correspondente) 

Um pavoroso incendio, que começou no 
estabelecimento de doceria do snr. Guedes, 
ameaça destruir muitos predios. ; 

A deficiencia de soccorros torna impos- 
sivel atalhar as chammas. O espectaculo é 
horroroso. 

Dous predios já estão perdidos. 

A consternação é geral. 


S, Julião da Barra, 3 de março, 
ás 6 h.e 53 m. da manhã 


(Do nosso correspondente) 


Eutrou a barra o paquete allemão «Ita- 
parica», vindo do Brazil. 


Boisa de Lisboa 


Em 3 de março 

Vendersm-se hoje na Bolsa: Inscripções 
internas, de 3 p. e. assentamento, 61,70; 
obrigações do emprestimo de 1888, do 4 
p. &., à 215800; ditas do dito, coupons do 4 
1, p. €,, à 878800; acções do Banco Lisboa 
& Açores, a 114 ; ditas do Banco Ul- 
tramarino, a 57 : ditas da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
a 1025300; obrigações da Companhia Na- 


” PRINCIPES DO CONGO 


| 


xd 


O Commercio do Porto 


cional de Caminhos de Ferro, coupons, a 
755800; ditas da Companhia de Credito 
Predial, assentamento, de 6 p. e. a 933100; 
ditas da dita, de 4 !/, p. e, a 905800. 


Telegrammas estrangeiros 


PARIZ 1—0 boletim da Bolsa do «Jor- 
nal dos Debates» registra que a liquidação 
de fevereiro em Berlim foi desastrosa, e 
menciona o boato de se terem suicidado 
cinco especuladores berlinenses. 

Constans foi esta tarde ao Elysea en- 
tregar a sua demissão ao presidente da re- 
publica. A demissão de Constans causou 
profanda surpreza nos corredores da cama- 
ra. Faziam-so numerosos commentsrios. Os 
republicanos são unanimes em lastimar a 
sahida de Constans do ministerio, A diver- 
gencia foi causada pela escolha feita em 
conselho de ministros de um personagem 
politico, em vez de um magistrado da car- 
roira, para o cargo de presidente do tribu- 
oul de Cassação, Thévenet e Constans 
propunham um magistrado da carreira, en- 
tretanto quo Tirard e Rouvier queriam um 
personagem politico. Trocaram-se entre Ti- 
rard e Constans palavras azedas, em resul- 
tado das quaes Constans deu a sua do- 
missão. 

PARIZ 2—L, Bourgeois, deputado de 
Chalons (Marne), foi nomeado ministro do 
interior em substituição de Constans. 

PARIZ 2—0s jornaes parizienses an- 
nunciam como provavel para ámanhã uma 
interpellação sobre os motivos da sabida de 
Constaos do ministerio, 

PARIZ 2—Na eleição de desempate do 
bairro do Panthéon ficou hoje eleito o de- 
putado Naquet, boulangista, por 4:496 vo- 
tos, contra Bonneville, opportunista, que 
teve 3:694 votos. 

PARIZ 3— Assegura-so que o gabinete, 
respondendo hoje à interpellação sobre os 
motivos da sabida de Constans do ministe- 
rio, não se contentará que seja votada a 
ordem do dia pura e simples, mas pedirá 
um voto de confiança. 

LONDRES 1 — Um telegramma de 
Queensland anuuncia o naufragio do vapor 
«Quenta», que vinha de Brisbano para 
Londres. O vapor sossobrou perto do Sos 
merset. Receia-se que tenham perecido afo- 
gadas 200 pessoas. Assegura-se que logra- 
ram salvar-se umas 100, incluindo o capitão, 

MADRID 1—0 Supreme Tribunal de 
Justiça decidiu que prosiga o processo con- 
tra o conde de Benomar, antigo embaixador 
de Hespanha em Berlim. 

A Suissa convidou a Hespanha para a 
conferencia de Berne, mas não se recebeu 
ainda em Madrid o convite para a confo- 
rencia de Berlim. 

MADRID 3—0s estudantes hespanhoes 
desistiram do meeting, que projectavam, pa- 
ra se occuparem da crise de Portugal; mas 
vão dirigir um manifesto aos estudantes 
portuguezes. 

BERLIM 2—Das 397 eleições de desem- 
pate sabem-se já os resultados de 358, es- 
tando eleitos 83 conservadores, JL nacio- 
uaes-liberaes, 14 polacos, 13 alsacianos, E 
guelfos, 1 dinamarquez, 35 socialistas, 61 
opportunistas, 10 democratas, 99 do centro 
e 4 independentes. 

WASHINGTON 1—N'uma briga que 
bontem houve nos corredores da camara 
dos representantes, ficou gravemente ferido 
com um tiro do rewolver, Taulbee, antigo 
deputado. . À 

Acha-se parcialmente inundada a cida- 
de de Cincinati, em consequencia de gran- 
des cheias nos rios. 

TANGER 1—Na praia deu-se um gran- 
de conflicto entre hespanhoes e marroqui- 
nos, cuja causa foi o dominio de um poço 
de que os mouros tinham o usofructo, é 
d'onde os trabalhadores hespanhoes qui- 
zeram tirar agua. 

Por isso, entre uns € outros travou-se 
accesa lucta, resultando alguns ferimentos, 

O consul bespanhol tomou conta do 


caso. 

ATHENAS 1—0 consul geral turco em 
Athenas, Dagues Effendi, communicou ao 
governo hellenico que & todos os cretenses 
emigrados que quizessem regressar a Cre- 
ta, lhes seria garantida a maior liberdade, 

ROMA 1—Uma bulla pontificia de 3 de 
fevereiro agraciou o duque de Orléaas com 
a gran-cruz da Ordem de Malta, , 

ROMA 2-0 Papa, recebendo. hojo o 
excro collegio, por oceasião do seu anniver- 
sario natalício, disse que nas futuras ency- 
clicas ha-de occupar-so especialmento da 
questão social. 


MONTEVIDEU 1—Foi eleito presiden- | 9) 


te da republica oriental do Uruguay o dr, 
Julio Herrera. os 


<ós qu'ereis um sabonete fino e perfumado, 


p ponto de que a pell' d'um rosto já fanado 
mimite, na brancura, 08 cysnes mais gentis, 
Bemêlhe, em formosura, os tenros colibris? | 
&em mais demora, pois, se o sabonete qu'reis, 
minterrogai o povo, o clero, os proprios reis, 

ES todos vos dirão, após encomio longo: 
gecorra aos sabonetes—Principes do Congo! 


Saboaria do Congo—VICTOR VAISSIER, Paris, Roubaix 


Vende-se nas principaes perfumarias 


Se Tussis 


TOMAI AS 


PASTILHAS GERAUDEI 


Em todas as Pharm wi£g, 


Porto: Pharmacia Saigado; Lencart Gomes; - 
Ferreira & Irmão (5) 


S peitoraes que os medicos prescrevem 
0) mais à miudo e cuja reputação está 
feita já, são a Pasta e o Xarope de 
Nafé de Delangrenier. tão precio- 
gos contra as grippes, bronchites e irritações 
de peito. Pelos seus principios mucilsguio- 
sos e duleificantes clles calmam a tosse e 
produzem a cura. 

Estes peitoraes encontram-se em todas 
as pharmacias. . (52) 


PARA PROTEGER A 
Gta EPIDERME CONTRA as 
sR% influencias perniciosas da 
SB atmosphere, para conservar 
ou dar go rosto frescura, mo- 
cidade o macieza, 6 india- 
pensavel adoptar para a toi- 
lette ordinaria 


O CREME SIMON 


preparado com glycerina, c a sua acção efli- | vg 
caz e benefica é tão rapida e tão evidente | & 


que não ha ninguem que o use uma vez, que 
não reconheça immediatamento as suas 
grandes virtudes. J. SIMON, 36, rue de 
Provence, Pariz; Porto: A. J. Bernardo 
Figueiredo, 42, rua do Mousinho da Silvei- 
ra, 46. (42) 


Presontimento fun- 
dado 


OFFRIA de irritação, incommodos de 

estomago, de vertigens, falta de appe- 
tite; posto que em uzo de um tratamento 
com o qual começava a dar-me bem, ia- 
terrompi-o no momento em que recebi es 
vossas Pillulas Suissas, que me curaram 
completamente. Póde fazer uso d'esta carta. 

J. de Mesquita, 
Praça de Luiz de Camões, 16. 

AM. Hertzog, pbarmacia, 28, rua do 
Grammont, Pariz. Deposito nas pharmacias, 
a 300 réis a caixa, (65) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Acaba de publicar-se 


ONFLICTOS internacionaes e differen- 

tes phases de ultimatuns, por Carios 
Testa. A! venda em Lisboa, na Livraria 
Ferreira, rua Aurea; no Porto, Livraria 
Magalhães & Moniz, nos Loyos. (1252) 


1839 «Muudo, Cinbo 0 caraco.—4's 8 borus 


um premio de 5005000 ao esta leiro, situad | c meia da noute, 


| 


Ri wador à moda de Lisboa 


(59) 


Quartafeira, 5 de março ; 
T. PRINCIPE REAL, —Bencíicio 
do maestro Alves Rente.—Respparição da 
actriz Amelia Garraio e do actor faveira. 
— A primeira representação do drama «O 
conde de Monte Christo». —A's 8 horas. 


ANNUNCIOS 


«O CONMERCIO DO PORTO» 


O distribatdor automatico 
dente jormal está collccndo 
nn tabacaria Freitas & Arove- 
do. à rua dos Clesrigos. 

O «Commercio do Porto» en- 
contra-se em Lisboa na Taba- 
carta Monaco, praça de D. Pe- 
dro, 22. 

*Q mosso agente em Braga. 
para maior facilidade dos snrs, 
assiguamntes, encarrega-se da 


reforma das assignaturas Dm 
praça do Barão de 8, Martinho 
nº ç. 


SAM IBCIÃE 


dia 
O dia 5 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, resar-se-bu uma missa na 
parochial igreja de Sauto Ildefonso, por al- 


ma do fallecido major João Custmiro da 
(1296) 


> A 


Es à 


PERENE SE BSS E 
Agradecimento 


ULGAMOS ter agradecido a todas as 
d pessoas que nos bonraram com a sua 
assistencia ao responso do gloria que por 
nossa innocente Aida teve lugar no Prado 
do Repouso no domingo, 23 de fevereiro; 
slzuma falta que houvesse reparamol-a 
d'esta fócma, pedindo a todos desculpa. 

Paula de Campos Ribeiro. 
(1297) Manoel Lucas Ribeiro e Silva. 


SAS E SBE HE SAE EEE 208 6 DEE 
Liga Patriotica do Norte 


AZ-SE hoje e Amanhã a expedição do 

projecto de estatuto aos socios funda- 
dores da Liga. Dentro vai um cartão do 
convite, que é, ao mesmo tempo, bilhete de 
entrada, o cuja apresentação é indispensa- 
vel na assembleia geral, que sorá opportu- 
nemente annunciada, 

Porto, 3 de março do 1890. 

O secretario, 

(1299) 


Francisco de Paula Reis Santos. 
Reunião de crédores 

ONVIDAM-SE os crédores da firma A, 

G. Moreira & Irmão a comparecerem 

no dia 6 do corrente, 4 1 hora da tarde, no 

Jurgo de 8. Domirgos 69, 2º Devem ser 

portudores dos documentos relativos s seus 
creditos, pura verificação dos mesmos, 


(1298) 


UEM precisar, rua do Bomjardiu nu. 


810. (10) 


Banco Portuguez 
Sociedade anonyna (de responsabilidade 
limitada 

ENDO o enr. Josó Garcia Porto requo- 
rido á direcção d'esto Banco que lhe 
seja passado um titalo provisorio de 7 obri- 
gações do emprestimo À exe" camara mu- 
nicipal do Porto, do 11 de maio de 1889, 
em substituição de outro que go lhe desem- 
caminhou, passado por esto Banco em no- 
me do requerente, com o n.º 269, a direeção 
faz publico que, não havendo reclamação 
em contrario dentro do praso do 30 diso, a 
contar da data d'esto annuncio, mandará 
passar o titulo provisorio requorido, 
Porto, 20 de fevereiro de 1890. 
Os directores, 
José Maria de Almeida Outeiro 
Carlos José Alves. (1096) 


“Banco. 


não pensionistas da mesma Eschola., 
tor ou possoa a cujo cargo estiverem: 
annos de idade, 


a) Quo foram vaccinados; 


Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 


Rua de Bellomonte n.º 4D 
PAGAMENTO do dividendo do 2.º se- 
mestre de 1859, na razão de 3 1/a p, e. 

ou 35500 por neção, livro do imposto de 
rendimento, effectua-so em todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã ds 2 da tarde, 
Porto, 25 de fevereiro de 1890, 
Pela Caixa Filial do Banco Lusitano, 
Os gerentes, 
Joé Nogueira Pinto 
4. le Sampaio Pereira, 


Banco Commercio e Industria 


Sociedade anonyna de responsabilidade 
imitada 
ODOS os dias uteis, a começar em 3 do 
corrente, desd: ag 10 horas da manhã 
á 1 da tarde, se pagará na thesouraria d'es- 
to Banco o divideido do 35000 réis por 
acção, relativo ao ssgundo semestre de 1889, 
livro de imposto de rendimento, bem como 
em Lisboa, Coimbra, Braga, Guimaries e 
Vianns, em casa ds agentes d'esto Banco, 
Porto, 1 de março de 1890, 
Os directores, 
Joaquim Loureiço Alves 
Eduardo Alves la Cunha 
Eduardo Auguso da Cunha e Costa. 
(1261) 


Companhia Alliança Maritima 


Portuense 


Sociedade anonyna de responsabilidade 
linitada 
A quinta-feira 6 do corrente e dias ge- 
guintes, das 1) horas da manhã ág 2 
da tarde, paga-se mo escriptorio da referida 
Companhia, praça de Carlos Alberto n.º 128, 
o rateio de 55000 xis por acção, por amor- 
tisação do capital. 
Porto, 3 de maço de 1890. 
Os tirectores, 
Manoel Antonio Moreira da Silva 
Victorino Pinto Nogueira, (1291) 


Companhia Fiação e Tecidos 
de Alcobaça 


Sociedade anonyna de responsabilidade, 
linitada 
De o dia 3 de março em diante, em 
todos os dias uteis, dus 11 horas da 
manhã ás 2 da tarde, paga-se o dividendo 
d'esta Companhia selativo a 1889, na ra- 
zão de 95000 réis por acção: 
No Porto, escriptorio da Companhia, 
Em Alcobaça, en casa do director da 
mesma, 
Em Lisbon, em casa dos enrs. José do 
Nascimento Lopes & 0, 
Os directores, 
Joaquim Ferreira de Araujo Guimarães 
Manoel José de Souza, (1192) 


Companhia Geral da Agricul- 
tura das Vinhas do Alto 
Douro 


alumnos devem ter pelos professores. 


A prova escripta consistirá em: 


piadas de livro approvado, 


outro de systema legal de pesos e medidas. 


(1163) 6.º Exercicio de redacção. 


intelligencia do texto. 
syntaxo e analyse grammatical, 
systema legal de pesos e medidas, 


4.º Historia sagrada e doutrina christã. 


gimen. 


cedentes. 


dos premios pecuniarios, 


de deixar pessoa idonea que os substitua. 


Porto, 1 de março de 1890. 
(1239) 


MATA 


VERA 


ITa np fo Pr ARO 


olestias resultantes dos 


Cura todas 


Os requerimentos serão lançados na caixa da secretaria da Eschola, 


AR o 


Vícios do sangue : 
Psoriase, Herpes, Lichcn, Impetigo, Góta c Rheumatismo, 


ROB BOVVEAU-LAFFEGCTEUR 


ATZ ZIODURETO DE POTASSIO 
Cura os accidentes syphilíticos antizos ou rebeldes: Ulceras, Tumores, Gômmas, 
Exastose, assim como Lgmphatismo, Eserofulas e Tuberculose. 
Em Bari, Cosa 7 PII ILÊS, Pheo 3.02, ruo Frichelicm, de BOYVEAU-LAFFECTEUR, o em todas as Ph'ss, 


“QUATRO ESTAÇÕES 


GRANDE ARMAZEM 


Terça-feira 4 de março de 1890 


EDITAL 


João Antonio Pinto de Rezende, presbytero, bacharel for- 
mado em direito pela Universidade de Coimbra, director 
da Eschola Normal do Porto: 


ESSO saber que, a contar da data d'este ató 31 de março corrente, se acha aberto 
concurso por provas publicas para admissão de alumnos pensionistas e de alumnos 


Os candidatos pensionistas terão do juntar ao requerimento, authorisado por pai, tu- 

1.º Certidão de baptismo, por onde provem não terem menos de 16 nem mais de 25 

2.º Certidão de facultativo por onde provem: 

b) Que não padecem molestia contagiosa ou qualquer outra que inhiba de exercer 
regularmente ag funeções do magisterio primario; 

c) Que não técm deformidade physica ou aleijão que possa diminuir o respeito que os 

No requerimento devem declarar a filiação, idade, naturalidade e residencia. 

Entre 20 de junho e o 1.º de julho terão os concorrentes de sujeitar-se a um exame 
do admissão, que constará de duas provas, uma escripta e outra oral. 

1.º Escripta de duas linhas de bastardo, quatro de bastardinho e seis de cursivo, co- 

2.º Escripta por dictado, de 10 a 15 linhas, de livro approvado. 

9.º Resposta a um quesito sobre historia sagrada ou patria. 

4.º Resolução de dous problemas de uso commum, um de arithmetica elementar e 

5.º Desenho simples de um objecto de uso commum. 

O tempo para &s provas escriptas é de quatro horas. 


A prova oral versará sobre as seguintes materias: 
1.º Leitura corrente, explicação do significado das palavras, 


sentido das phrases e 


2.º Elementos da lingua portugueza, principios de grammatica, principaes regras de 


3.º Arithmetica prática das quatro operações, em inteiros e decimaes, calculo men- 
tal, principaes questões sobre a theoria elementar das quatro regras, theoria e prática do 


5.º Historia de Portugal, factos mais importantes nos reinados de D. Affonso Henri- 
ues, D. Diniz, D. João 1, D. João II, D. Manoel, D. João LII. D. Sebastião, D. João IV, 
- José I, estabelecimento do governo constitucional, instituições no antigo € novo re- 


6.º Chorographia de Portugal, situação, superficie e limites do reino, principaes vil- 
las e cidades, portos, rios, montanhas, divisão administrativa e ecclesiastica, judicial e 
militar, do continente e ilhas adjacentes, possessões na Africa, Asia e Oceania. 

São destinados dez minutos para cada uma das provas constantes dos numeros ante- 


Os concorrentes que forem admittidos a frequentar a Eschola Normal terão direito 
à pensão de 73000 réis mensaes, e aos compendios, pennas, papel e mais objectos neces- 
sarios para o estudo durante os dez mezes de frequencia de cada anno do curso, ficando 
obrigados a servir no magisterio publico por espaço de seis annos com & remuneração res- 
pectiva, e a restituir a importancia das pensões recebidas se faltarem áquella obrigação 
ou se forem expulsos da Eschola pelo seu mau procedimento ou falta de applicação. 

Os paes, tutores ou pessoas a cujo cargo estiverem e que téem de authorisar a ma- 
tricula, ficam solidariamente responsaveis com elles pela obrigação contrahida. 

Os concorrentes não pensionistas apresentarão apenas os documentos n.º 1 e 2 e pa- 
garão 35000 réis no acto da matricula e igual quantia no encerramento. 

. Os que forem approvados nos cursos das Escholas Normaes gozam, em igualdade de 

circumstancias, das vantagens concedidas aos alumnos pensionistas, excepto da pensão e 


Pódem passar tambem para a classe de pensionistas, quando haja vacatura na Es- 
chola o satisfaçam a todas as obrigações impostas aos pensionistas. Não téem direito, 
porém, a reclamar as pensões anteriores á sua passagem. 

Os professores ofliciaes pódem seguir o curso da Eschola; são dispensados do exame 
de admissão, do pagamento das propinas e vencem o ordenado por inteiro; téem, porém, 


rua da Alegria. 


João Antonio Pinto de Rezende. 


In 
Escrofulas, Eczema, 


(240) 


Sociedade anonma-— Responsabilidade co | 
intada À. 
Assembleia goal dosaeriuisas | | ATELIER DE ALFAIATE 
O sa a o 
Ago 11º dos estatutos, qua no dia 12 do | |) e GR de E. + 


março, pelas 10 hos da manhã, se ha-de 
regoir em sessão extraordinaria a mesma 
assembleia, na case da Csmpanhia, na rua 
das Flores n.º 69, pará deliberar ácerca 
da proposta apresmtada pola direcção da 
mesma Compânhia, que acompanha as car- 
tas convocatorias. 
Porto, 24 de fevereiro de 1890. 
(1146) — Guilheme Augusto de Souza. 


Companhia Rio Ave 


Sociedade anonma— Responsabilidade 
imitada 


Cobrança da 8.º prestação 


(tio E os sus. accionistas da Com- 
panhis Rio Ave a virem ao escriptorio 
d'esta Companhis, aa rua Formosa n.º 382, 
desde 3 a 6 de março, das 10 horas da ma- 
nhbã ás 2 da tarde, fazer a entrada da 8 
prestação de 10 p. e, ou 108000 por acção. 
Porto, 14 do fuvereiro de 1890. 
O gerente, 

(977) Luis Firmino de Oliveira. 
Nova Companhia de Seguros 
Douro 
Sociedade anonyna — Responsabilidade 
linitada 

ENDO o sur. José Joaguim Cardoso 
E de Miranda requerido lhe fossem pas- 
sadas duas novas seções d'esta Companhia 
em substituição des n.º 6630 664, que pos- 
suia e se lho desencaminharam; para os do- 
vidos cffeitos se faz publico que se alguem 
so julgar com direito ás referidas acções, 
o faça constar perante esta direcção no 
praso do 30 dias, a contar do hoje, findo o 

ual será a reclamação attendida e consi- 
dirdda nullas ao seções substituidas, 

Porto, 17 de fevereiro de 1890. 

Os directores, 
Custodio Jos! de Azevedo Machado 


Antonio Teiscira de Carvalho. 
(1032) 


Companhia Thomarense de 
Papel de Porto de Cavalleiros 


Sociedade anonyna de responsabilidade 
limitada 
OR ordem do ese.mº snr. presidente da 
assembleia geral são convidados todos 
os enrs. accionistas para reunirem no dia 
15 de março, pelas 7 horas da noute, no 
escriptorio da sóde da Companhia, rua de 
Serpa Pinto, 47,2º, a fim de lhes ser 
presente o relatorio e contas da gerencis 
referento ao anno fado, bem como proce- 
der-se á eleição de vice-presidente da me- 
za da assembleia geral, que se acha vago. 
Thomar, 27 de fevereiro de 1890, 
O 2.º secretario, 
José Coelho Pereira, 


O MAI 


EXIJA-SE A ASSIGN 


Companhia do Gaz 
do Porto 


Grande deposito de apparclhos 
para illuminação e aqueci- 
mento a gaz, Oflicina de pi- 
cbeleiro 


Rua da Fabrica n.º 45 a 25 


STA Companhia tem um grande sorti- 
mento de candieiros e todos os appare- 
lhos para illuminação, aesim como para 
aquecimento, fogões de cosinha, estufas, ca- 
loriferos para salas, gabinetes e para ba- 
nhos; Rendo uma oficina montada em con- 
dições de poder encarregar-so de todas as 
installações interiores e exteriores, reforma. 
de canalisações e apparclhos, executando 
estes trabalhos com toda a perfeição e eco- 
nomia, e oferecendo as mais sólidas garan- 
tias aos consumidores. 


Escriptorio, praça de D. Pedro, 1455 
(1255) 


Associação Vinicola 
de Bordeus 


O Ema uma grande remessa decognacs 
d'esta acreditada marca ao 


DEPOSITO 
253 — SA DA BANDEIRA — 255 


Madureira Monteiro & (a 
(1202) 


O: abaixo assignados fazem publico quo 
n'esta data dissolveram de commum 
accordo, por escriptura publica lavrada nas 
notas do tabellião Mancel Vieira da Silva 
e Sá, a sociedade que tinham em comman- 
dita e que n'esta praça girava sob a firma 
de João da Silva Fiuza de Magalhães & 
C., ficando a cargo do primeiro signatario, 
socio responsavel, todo o activo e passivo da 
mesma sociedade, o que declaram para os 
devidos efeitos. 
Porto, 28 de fevereiro de 1890. 

João da Silva Fiuza de Magalhães 

Manoel Gomes dos Santos 

Joaquim Pinto de Castro Guimarães. 

(1277) 


Cadeirinha 


UEM quizer comprar uma, em bom 
uso, felle com Pascoal de Passos, na 
rua do Bomjardim n.º 404, d'esta cidade, 
(245) 


BC das LE ita 
Companhia Manufactora de 
Artefactos de Malha 


Sociedade anonyna — Responsabilidade 
linitada 
DIVIDENDO relativo ao anno de 
1889, de 65000 por seção, livre do 
impostosde rendimento, approvado em as- 
sembleia geral do 24 do corrente, paga-se 
a contar de hojo, em todos os dias uteis, 
desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde, 
no escriptorio da Companhia, rua da Boa- 
vista n.º 809, 
Porto, 26 do fevereiro do 1890. 
Os directores, 
João Pinto Nequeira 
(1179) João Carlos Kaspreykowski. 
AURA DE JESUS MARTINS de- 
clara que, por sºu marido estar doente 
e não lho poder aduinistrar o seu negocio, 
passou procuração «o sur, José Maria Ro- 
irigues Pereira, d'esta cidade, e morador à 
rua do Bolhão u.º 100, para a representar 
perante os seus crólores. 
| Porto,4do março de 1890, (1294) 


MODAS PARA SENHORA 


ABRE BREVEMENTE 
72 —RUA DO SÁ DA BANDEIRA — 176 


Santa Casa da Misericordia 


do Porto 
Dote de 4008090 réis da instituição 
do rev. João dos Santos Alvares 
tarneiro 

ERANTE a exc.=: meza gerente d'esta 

Santa Casa, e por meio de requerimen- 
tos devidamente instruidos, à entregar n'ca- 
ta repartição em todos os dias não feriados, 
desde as 9 horas da manhã ds 3 da tarde, 
so acha aberto concurso por tempo de 60 
dias, contados da presento deta, e a fin- 
dar pelas 2 horas da tarde de 2 do maio 
proximo futuro, para a concessão do dote 
de 4005000 réis da instituição do rev, João 
dos Santos Alvares Carneiro, a vencer em 
30 de junho d'este anno, e nos termos da 
disposição testumentaria do mesmo insti. 
tnidor, relativa ao assumpto, e que é como 
se segue: 

«Será, pois, obrigada qualquer das Tres 
mandades que com cffeito acceitar esta mi- 
nha ultima disposição, a dar cada-um anno 
emquanto o muudo durar, cem mil réis, que 
deixando correr quatro annos, e se ajunta- 
rem quatrocentos mil réis, e se no fim d'es- 
tes quatro aonos houver algums moça mi- 
nha parenta e quizer ser freira ou religiosa, 
lhe darão esses quatrocentos mil réis, cahi- 
dos para ajuda do seu dote; e não sendo 
freira, casando com beneplacito e consenti- 
mento de seus paes ou de quem a tiver na 
tutella o administração, lhe darão os referi- 
dos quatrocentos mil réis, com esta decla- 
ção se ella tiver outro tanto ou mais de sua 
legitima para poder casar com pessoa ho- 
nesta e honrada, e de outro modo se lhe 
não darão, E concorrendo duas no fim de 
quatro annos, e assim nos que se seguirem, 
a que fôr mais velha cm idade, e à outra 
espere se quizer pelo fim dos outros quatro 
annos, isto 6, no caso que as concorrentes 
estejam em igual grau commigo, de san- 
guinidade, e no caso que não estejam, sem- 
pre ha-de preferir a que estiver em grau 
mais proximo, sendo qualquer d'estas mo- 
ças honestas e recolhidas o honradas, seur 
fama ruim e nem nota alguma. 

E o mais resto do rendimento do que 
render, que render os ditos quinze mil eru= 
zndos, além dos cem mil réis cado anno, 
deve ceder 4 Irmandade que acceitar esta 
deixa e legado na fórma acima disposto pe- 
lo trabalho da administração: e se em qual- 
quer dos referidos quatro annos até o fim 
do mundo se seguirem, não houver moça 
minha parenta que haja de ger freira ou ca- 
sar na fórma acima referida, e haja algum 
meu parente que se quizer ordenar de or- 
dens sacras e ser sacerdote secular, lhes 
darão os referidos quatro centos mil réis 
pars seu patrimonio: e se concorrerem mui- 
tos, prefira sempre aos mais o que estiver 
em grau mais proximo commigo de consan« 
guinidade, estando em igual, o mais velho 
em idade, ou mais pobre, o outro espere pe- 
los outros quatrocentos mil réis que se ven- 
çam seguinte, assim sempre até o fim do 
mundo; porém havendo femeas para religio- 
sas, ou casar, sempre prefiram estas aos ba- 
rões na fórma acima declarada. E no caso 
que nem nos ditos, quenem: nos quatro annos 
hajam moças, nem estudantes para serem 
freiras, nem casarem e nem estudantes para 
se ordenarem de sacras meus parentes e se 
houver algum meu parente que se queira 
ser religioso de religião approvada se the 
dará cem mil réis para se prefazer e pre- 
parar e ir para a religião, e com efeito vá o 
permaneça professando; e se fôr necessario 
para cautella dará fiança a repôr os ditos 
cem mil réis, no caso que não professo. 
E no caso que não haja moça para ser frei- 
ra, ou viuvas que o queiram ser, e estudan- 
tes para serem clerigos, e ordens aacras, € 
nem para serem frades, e nem moças para 
casarem, na fórma acima declarada, se terá 
a fórma seguinte: Acceitando qualquer das 
Irmandades referidas, a Santa Misericordia 
dividirá os referidos quatrocentos mil réis 
vencidos n'esta fórma, cem mil réis para 
sjuda da cura dos enfermos do hospital da 
dita Casa, de que é administradora de D. 
Lopo; e os outros cem mil réis para dous 
dotes de cincoenta mil réis cada um para 
casamento de duas moças orphãs do Reco 
lhimento de S. Lazaro, sempre as mais po- 
bres e mais velhas na idade, e se n'ello hou- 
ver alguma minha parenta, seja sempre 
preferida. E os duzentos mil réis se man- 
darão dizer de missas, esmola de cento e 
vinte róis cada uma, as Apaes se dirão na . 
mesma igreja da Santa Casa da Misericor- 
dia, acceitando esta este meu legado, com 
declaração, porém, que se algum sacerdote 
meu parente, ou parentes clerigos quizerem 
dizer algumas ou todas d'estas missas Ib'as 
darão para as dizerem aonde quizerem, com 
a mesma esmola de cento e vinte réis cada 


VUNCA APPLIQUES 


uma, e das que assim disserem passarão 
certidão na fórma costumada para congtar 
as digseram por si mesmos e não por outro 
sacerdote.» 

Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 3 de março de 1890, , 

O oflicial-maior interino, 
(1289) 4. MM. de Carvalho. 


“ UM VESICATORIO CUM 
PEYR 


8, FauBoOuUAG SAINT-DENIS, PARIS. 
FAS PRINCIPAES PHARMACIAS, em que acha-se em pedaços de Lodos os Tamanhos. 
ATURA ALBESPEYRES 


NO LADO VERDE. (1091) 


FUNDOS PUBLICOS 
CHAVES & GUIMARÃES 
RUA DE D. PEDRO N.º 40 a 48 


OMPRAM e vendem acções de todos os Bancos e Companhias, assim como obri- 
gaqies e inseripções do governo, encarregando-se dos averbamentos. 
eilão de papeis de credito todos ps dias, á meia hora da tarde. 


» ASTHMA E CATARRHO. 


EE) mo CIGARROS ESPI 
Opressões. Tosses, Constipações, Nevralgias 


Em todas as Pharmacias de Portu( let do Brazil,-Paris. Venda por grosso, 
J. ESPIC, Rue St-Lazare, 20. Exigir esta assignatura sobre cala Cigarro. 


(1015) 


Em França 
Q2fr.a CAIXA 


(886) 


AVISO 
Associação Liberal Portuense 


M conformidade com a resolução toma- 
da em sessão da direcção d'esta Asso- 
ciação, ficam por este modo avisados todos 
og membros da direeção e conselho fiscal 
que as duas sessões mensaes que é obriga- 
da a effectuar esta direcção, em conformi- 
dade com o que determina o artigo 29.º dos 
estatutos, terão lugar nos dias 6 e 26 de ca- 
da mez, se n'estes dias não fôr sexta-feira, 
ou santificado, porque sendo-o, ficará a 
sessão adiada para o primeiro dia util, ás 
8 horas da noute em ponto. 
Porto e salà das sessões da direcção da 
Associação Liberal Portuense, 1 de março 
de 1890. 


(1285) 


Papeis de credito 


SOAQUIN DE OLIVEIRA BOUTINRO 
Rua do Mousinho da Silveira n.º 13 a 17 


(O e do e vende inscripções, obriga- 
ções do governo portuguez e das ca- 
meras municipaes o acções do todos or 
Bancos e Companhias, (48) 


Santa Casa da IMisericordia 


do Porto 
OBRA DE CARPINTEIRO 


2.º CONCURSO 


TE' ás 2 horas da “tarde do dia 24 do 
presente mez de Jjmarço, acceitar-ge- 
hão, n'esta secretaria, propostas em carta 
fechada para a empreitada da obra de car- 
pinteiro na construcção de duas casas, para 
residencia do pessoal superior do Hospital 
de Alienados do Condo de Ferreira. 

As condições reguladoras d'este concur- 
so acham-se desde já patentes n'esta se- 
cretaria, e pódem pelos concorrentes ser 
examinadas em todos os dias, não feriados, 
das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Porto e secretaria da Santa Casa da 
Misericordia, 3 de março de 1890. 


O 1.º secretario da direcção, 
Luiz José Cardeso. 


O oficial-maior interino, 


(1288) 4. M, de Carvalho, 


Camara municipal da ilha 
de $. Thomé 
! 


CAMARA municipal da ilha de 8, 
Thomé, tendo resolvido substituir na 
cidade, a actual illuminação de petroleo, 
pela iluminação a luz electrica ou gaz, faz 
publico, que a contar da apparição do pre- 
sente annuncio nos jornaes d'esta cidade, 
está aberto concurso, pelo espaço de” 60 
dias, para o fornecimento de que sé trata, 
devendo os concorrentes dirigir as suas 
propostas em carta fechada ao presidente 
do municipio. 
A camara garante, desde já, o consumo 
minimo de 200 Inzes. 
Secretaria da camara municipal de 8. 
Thomé, aos 23 de janeiro de 1890, 
O presidente da camara, 
(981) 


José Constantino, Ea 
Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco 


ARA dar cumprimento ao encargo com= 
mettido a esta Ordem pelo seu borm- 
feitor e N. C. I. ministro honorario o sur, 
Manoel Francisco Gomes da Silva, de dis- 
tribuir um vestuario completo em quinta- 
feira Santa, por 12 dos ecus irmãos pobres, 
que hão-de assistir à ceremonia do Lavape- 
des, que terá lugar na sua igreja, são por 
este meio avisados todas aquelles NN, IL. 
que se julguem nas condições de recebe- 
rem este beneficio, de fazerem os seus re- 
querimentos, com attestado de pobreza, pas- 
sado pelo respectivo parocho, e dirigil-os a 
esta secretaria das 9 horas da manhã às 3 
da tarde, desde 28 do corrente até 11 do 
mez de março proximo, 
Porto e secretaria da Veneravel Ordem 
Terceira de S, Francisco, 27 de fevereiro 
de 1890, 


(1200) 


O secretario, 
Antonio da Fonseca Moura. 


Attenção 

MA senhora de boa familia, de meia 
U idade, offerece-se para leccionar polo 
methodo de João de Deus, externa ou in- 
terna; além do ensino, presta-se para oa 
serviços que estiverem ao seu alcance ou 
para governante em casa respeitavol de 
pessoa só, Dá boas abonações; prefere pa- 
ra fóra. 

Rua de S. Pedro de Miragays, junto 4 
igreja,n.º 6, Inicines L. A. S. M. (692) 


Professora 


O FFERECE-SE uma compe- 
tentemente habilitada para 
collegio. 

Ensina instrucção primaria 
elementar e complementar, 
portuguez. francez, geogra- 
phia, hístoria e lavores. Habi- 
lita para exame. 

Dá as melhores informações 
a seu respeito o pôde ser pro- 
curada na rua do Principe n.º 
DO. (1156) 


O SOLICITADOR 
ADOLPHO RAMOS MARTINS 


UDOU para a rua do Calvario 
n.º 19, (1244) 


Fallencia de Jayme Cleto 


Ramos 
ARREMATAÇÃO 


N9 dia 7 do corrente mez de março, pe- 
las 11 horas da manhã, nas casas da 
rua das Flóôres n.º 210, tem de se continuar 
na arrematação de uma grande porção de 
fazendas de lã, linho, seda e algodão, e va- 
ritos moveis, pertencente tudo a esta massa 
e constantes dos inventarios e louvações 
nos autos da fallencia, sendo esta arrema- 
tação promovida pelo respectivo adminis- 
trador. 

Tribunal do Commercio de 1,* instancia 
do Prrto, 1 de março de 1890. 

Visto. 
JM. de Beircs. 

a O escrivão, 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(1266) 


Nite 


LURBAI 


NE 


q 


DE 
Capital social 12 milhões de francos 
Reéis 2.160:0005000 
Fundo de garantia 50 milhões 
e francos 
Réis 9.000:0008000 
Authorisada em Portugal por al- 
vará de 47 de maio de 1883 


SÉDE EM PARIZ 
RUE LE PELETIER, 8 


AGENTE GERAL 


H. MALHEIRO DIAS 
tua de Passos Manoel n.º” 
29 a 33 (rez do chão) 

AONDE SE DAO PROSPECTOS E TODOS 
05 ESCLARECIMENTOS 
Agencias nas principaes cidades 

de Portugal 
(248) 
ATT ES ORI A 


* ATTENÇAO 


SEBASTIÃO MOREIRA PACHECO 
Rua Cha n.º 104 a 440 


PORTO 


REVINE os seus amigos e freguezos 
d'esta cidade, como das provincias, que 
acaba de receber um bonito gortimento de 
fazendas para estofos, tapetes, pannos de 
mesa, oleados, alcatifas e passadeiras, e 
bem assim uma grande variedade de mo- 
veis de todas as qualidades, taes como mo- 
bilias de quarto de dormir de mogno, no- 
gueira americana, pau preto e arabel; di- 
tas para sala de visitas e sala de jantar, de 
carvalho do norte e de nogueira nacional; 

ditas para gabinete e para eseriptorio. 
Toma-se conta de toda e qualquer en- 
commenda, tomando-se & responsabilidade 

das obras feitas na sua oficina, 

Precos sem competencia 
249) 


W . . . . 
Tenia ou bicha-solitaria 
A: pessoas que desejarem saber se téem 

a tenia ou bicha-solitaria devem to- 
mar as capsulas anti-tenica de Moura; 
macio frasco determina a sahida das semen- 
tes e um frasco faz expellir a toonia, Estas 
capsulas podem ser administradas sem re- 
ceio algum nas pessoas de constituição fra- 


er, porque a sua acção, embora rapida, 
exerce ns amavo ente ersem deter- 
minar o mais leve incommodo. . 


“Vendem-se na pharmacia Felix & Filho 
(160) 


Balsamo anodyno de Moura 


E” RARA a dôr, por mais violenta que 
: seja, que não desappareça ou seja 
acalmada instantaneamente com a appli- 
cação d'este precioso balsamo. 

Vende-se na pharmacia Felix & Filho 
Isrgo de 8. Domingos, 44. (157) 

Vitrines 

ENDEM-SE quatro para cima de bal- 

cão e duas para porta, tendo todas cai- 
xas proprias para serem transportadas em 
caminhos do ferro, para sorviço das feiras. 


Quem pretender, dirija-se á rua das Flores 
n.º 105. (503) 


Impermeaveis contra a chuva 


ASACOS, capas e polainas de casimira, 
merino e borracha; 

Polainas de couro da Russia e sapatos 
de borracha; 

Capas de casimira para meninos de 6 
annos pa;a cima; vendem-se no 

Deposito de balanças 
e artefactos de borracha de 


SOUZA GUERRA & CG. 
268—Rua do Mousinho da ulneiras ati 
(608) 


Vinho maduro da Beira Alta 


De entre o Mondego e o Dão 
O uy a segunda remessã d'este ex- 
confeição. 


largo de 8. Domingos, 44. 


cellente vinho de mesa sem nenbuma 


Precos 
Vinho branco, 25 litros (almude).. 25500 
Dito tinto 25 » » .. 28400 
Palhete 25," » » 28200 
Geropiga loura 25 » » o. 38400 


Tambem se vendem os mesmcs vinhos 
fóra de barreiras. Deposito: Praça da Bata- 
Jha n.º 14, 4 entrada da rua de Santo Tlde- 
fouso, Depositario, Antonio F. de Mattos. 

(1272) 

MA morada de casas eita na rua de 

Miragaya n.º 24 e 25. 

Trata-se na rua de Bellomonte n.º 6, 1.º 

andar. (1188) 


Casa para negocio e habitação 


Das desde já, 2 que se acha 
quasi construida na esquina das ruas 
do Bomjardim e de Gonçalo Christovão, 
lado norte. 

Para tratar, rua da Alegria, 547, das 8 
horas ás 10 da manhã; e de tarde, do meio 
dia ás 2. (456: 


Casa para negocio 

LUGA-SE ou vende se a casa da rus 

Nova de S. Domingos n.º' 106 a 112, 
com loja para negocio. 

Trata-se na rua de Santa Catharina 
n.º 754. (1246) 


LUGA-SE o Guellas de Pau, no alto da 

ms quinta do Fojo, nu freguezia do Bom- 

fivw, com entrada pela rua do Montebello 

n.º 348-A, e à casa da rua do Amparo n.º 

bla 57. Trata-se uu rua da Murta n.º 26. 
(1210) 


- Doenças do estomago 


S Pastilh:g Digestivas de Rebello são 
Â o melhor remedio contra as dispe- 
psias, digestões dificeis, azias, enjoos € 
vomitos, Caixa, 300 réis; meia dita, 180 
réis. (130) 


Regalos, pelles e pennas 
M liquidação: regalos, desde 500 réis; 
pelles, desde 400 réis; e adornos de 
penas, desde 250 róis o metro, em diversas 
côrce.—Sá da Baudeira, 203, casa Miranda. 
(1037) 


era 


HORRAUOL»+GHAPOTEAU 


O Morrhuol contém todos os principios que entrão na composição de 
oleo de figado de bacalhão, excepto a materia gordurosa. O oléo, como 
sabem todos, desagradavel pelo seu cheiro e seu sabor, é muitas vezes 
rejeitado pelo estomago e provóca a diarrhéa. O Morrhuol pelo contrario 
é bem acceito pelos doentes, e actualmente, nos hospitaes e em todos os 
estabelecimentos de caridade, e na clinica civil, os medicos felicitão-se por 
ter encontrado no Morrhuol um medicamento, que desperta o appe- 
tite, acaba com a tosse e os suores nocturnos, restitue aos tisicos, 
as côres perdidas, augmenta-lhes as forças, melhorando consideravel- 
mente o seu estado. O Morrhuol, que as creanças tomão sem a menor 
difficuldade, modifica promptamente a sua constituição, quando ellas são 
debeis e lymphaticas e sujeitas a resfriamentos. 
O Morrhuol, que é um producto em tudo diferente dos chamados |À 
extractos de figado de bacalhão, encontra-se encerrado em capsulas re- 
à | dondas, cada uma das quaes representa 25 vezes seu peso de oleo 
escuro, que os medicos reconhecem ser o mais rico de principios activos. |l 


PARIS, 8, Rue Vivi 


SEIA SS SRI 


ICN TSPCIT LET E ELO EE IS US 


So 


MURO DOS BACALHOEIROS N.º 75 


AGENTES, 


(1100) 


'OLEO TRIGUEIRO-CLARO 
2 DE FIGADO DE BACALHAO & 
+ DO DE DE JONGH: 
CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL, 
PURO E NATURAL. FACIL DE TOMAR E DIGERIR, 
4 unica especie que contenha todos os principios curativos. 
-Imfinitamente superior aos oleos pallidos ou compôstos, 
Univorsalmento recommendado pelos Medicos os mais eminentes, 
DE EFFICACIA SEM IGUAL 
contra a TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANTA, 


a DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS; 
a RACHITIS, o todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. . 


Vende-se SOMENTE em garrafas que levão na capsula e no 
rótulo interior o sello e a assignatura do Dr. DE JONGH e a 
assignatura de ANSAR, HARFORD & Co — Cautela com as Imitações. 


Unicos Consignatorios, ANSAR, HARFORD & C0.,210, High Holborn, Londres, 
Vende-se em todas as principaes Pharmacias do Mundo. 
E E mm o E E e e 
ud Depositarios em Portugal-—Srs. James Cassels & C.*—Porto, 


AGUAS BICARBONATADAS SODICAS: 
ALGALINO-GAZOSAS, LITRICAS, FERRU- 
GINOSAS E ARSENICAES 


hn 


(241) 
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PREMIADAS COM MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HON 


E ds aguas, analysadas pelo dr. Agostinho Vicente Lourenço, notavel chimico 
bydrologista, e discutidas na Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa em 2 de de- 
zembro de 1871, caracterisam-se, em geral, pela sua vantagem na fixação incomparavel 
do seu acido carbonico, a qual vai muito além do limite da pressão pelo arrolhamen- 
to, por maneira que estas aguas, quando engarrafadas, conservam em muito maior grau 
que qualquer outra sua congenere' o sabor acido persistente que tão agradavelmente se 
associa no do vinho, 

A Empreza garante a pureza e legitimidade das suas aguas, graças ao escrupulo e 
aos melhores processos para as colher taes são nas proprias fontes. o 

A composição chimica completa das differentes fontes de Vidago satisfazem inteira- 
mente ás medicações alealino-gazosa, lithica, ferruginosa e arsenical; assim: 

Vidago—Esta agua é, pela sua composição, comparavel á Celestins, Vichy, 
e a sua extensa fama resulta do já enorme numero de curas de doenças do apparelho di- 
gestivo; e, pela percentagem da sua base lithica, muito superior á de qualquer outra sua 
congenere, é que resulta ainda o estar Vidago reconhecida como à me hor indicação 
para a cura do rheumatismo chronico e da gota. 

Oura-—De composição chimica comparavel á Mlauterive, Vichy, possue, po- 
zém, mais ferro, lithio e arseniato de potassa, explicando por isto a 
“ua cura do chloro-anemia e da anemia e de variadas doenças de pel 


le, R 

o Vilas -Similhante 4 Emrdy. Vichy, possue, porém, muito maior per- 
Ases Eae e é vs ú 
que, pelo seu uso, se téem curado muitas e das mais variadas doenças da pelle; aprovei- 
tando ainda aos convalescentes da anemia causada pelas intermalttentes ou por bron- 
chites chronicas ou por repetidos accessos de rheumatismo agudo ou gota. A experiencia 
tem mostrado que muitos doentes aproveitam mais, usando a principio d'esta agua O 
posteriormente da Vidago; o uso da primeira estabelece, pois, uma natural transição 
para o uso da segunda. 

Sabroso—Fonte a mais rica em acido carbonico, livre e de composição salina 
analoga ás anteriores, pelo seu grato sabor associado ao do vinho, a habitual e tão 
generalisada agua de sipho, com a superior vantagem ainda de ser agua pura de 
rocha. Satisfa z portanto, á indicação vulgar da agua acidula carbonica para activar 
a digestão; e, pela superior percentagem que possue da base de magnesio, satisfaz 
inteiramente ás digestões dificeis, combatendo, por effeito laxante, a constipação de 
ventre, que sempre acompanha aquellas em maior ou menor grau. 

Cada garrafa além da etiqueta em tinta azul, tem na rolha a marea E. A. de 
Vidago, e na capsula em volta da corôa portugueza Deposito das Aguas de 
Vidago, Empreza authorisada pelo governo. 

Correspondencia ao gerente da Empreza em Vidago, Miguel Augusto de Carvalho; 
e e Lisboa, Francisco Justino Marques Nogueira, rua Ivens (S. Francisco) 30, 2.º 
andar. 

Estação balnear desde 1-de junho a 30 de setembro. 


DEPOSITOS 


LISBOA, Azevedo Irmão & Veiga, rua larga de S. Roque, 32. —Porto, Miguel 
Augusto Moreira Vaz, praça de Carlos Alberto, 66.— Aveiro, pharmacia Ribeiro Junior. 
—Amarante. Ferreira Bessa & Irmão.—Braga, pharmacia de S. Marcos. — 
Bragança, pharmacia Teixeira—Caminha, J. L. Torres. —Coimbra, phar- 
macia Nazareth. —Chavos, pharmacia Pereira —Elvans, D. A. Marques —Fi- 
gueira, A. S. Fonseca—Guimarães, M.J. dos Santos, Toural—Mirandel- 
ta, pharmacia Cid —Penaflel, pharmacia Miranda.— Ponte do Lima, phar- 
macia Barros —Regoa, Fonseca Castro. —Thomar, J. J. de Araujo.—Vian- 
na do Castello, drogaria Affonso —Vizeu, pharmacia da Misericordia.—Cal- 
das da Rainha, José Antonio Lopes. —siarco de Canavezes, pharmacia Sil- 
va Guimarães e Abilio de Miranda. — Vitia Real, M. de Carvalho, largo do Hos- 
pital; e nas demais terras do reino. 

Brazil: Rio de Janeiro, José Candido & C., rua do Visconde de Inhau- 
ma, 9.— Pernambuco, Bartholomeu & C.:—Banta. Gama & C:—Santos, 
Augusto Leuba & C:—s. pamto, Barbosa, Piçarra & C:—Maranhão, Augusto 
Marques de Moura, e nas demais terras do imperio. (247) 


Pô do Arrez especial À 
preparado com bismuth 4 
EAY, Perfumista, 9, Rue de la Pax, PARIS À 


(744) 
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LEILÃO 


PELA RETIRADA DE FAMILIA 


É 
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na 
o 


Por intervenção de Bento José da Costa 


Quinta-feira, 6 do corrente, pelas 40 horas e meia da manhã, 
na rua de Santa Calharina n.º 895 


E venderão em leilão todos os moveis da mesma casa, sendo: 


Mobilia de pau mo- 
gno para sala de visitas, diversas cadeiras, dita para retrete, mesas, cortinados, 
tapetes, serpentinas, jarras, toucadores, guarda-vestidos, toilette, camas à franceza com 
colchões, ditas de ferro, caixas de cabeceira, guarda-louça, mesa elastica para jan- 
tar, lavatorios, serviços para os mesmos, louças, vidros, electros, banheiras, barris, 
utensilios de cosinha e muitos outros objectos que estarão patentes. E 
N. B. A entrega será feita logo que termine o leilão. (1263) 


EI GrEIENI E 


Guidados da Bocca 


£O EMPRECUE-SE O 


À Elixir, Pós e Pasta Dentifrícios 


Dos 


RB. PP. BENEDICTINOS 


da ABBADIA de SOVLAC (Gironde) França 
ÁL m Encontra-se em todas as boas Casas do Perfumaria, Pharmacias o Orogarias. 
Agente e depositerio em Lisboa: R. Bergeyre, rua do Ouro, 100, 1.º—No Porto: 
Jorge & C,2, Novo Bazar Americano, rua Nova de Sá da Bandeira; 149, (307) 
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BOB MA BR AR E 4 
maca MM GAR OF 7 as EAR E Fa RE GA GR RI 

Us pp RD) Y E bs pi ' qo Rc RARE Ps Cara SO to 

à Es ] q Rip : o Ê E ! 

q E uh qo Q5 Ea ho ES DO É ndo ? 
& Recommenda-se este precioso medicamento aos doentes cujo estomago não 4 
É pode sopportar o Oleo de figado de baculhno. — Tem todas as propriedades » 
gq Pesteeé mais activo. — Agradavel ao paludar,a Fucoglycina não produz 
g accidente algum nas vias digestivas. p 
& PARIZ: LE PERDRIEL et Cia, E EM TODAS AS PHARMACIAS. » 


LA AS 


POVUTUIVUVVIUTUVVUVIUTIUVUVVVUVOVVUY (891) 


sua reconhecida fama | 


itbina; e, pela sua extraordinaria riqueza em arseniato de potassa, é | 


arrematações da Agencia Predial e Hypo- 
thecaria e de Fundos Publicos, rua de San- 
ta Catharina n.º 20, 1.º andar, se ba-de 
proceder á arrematação, pela raiz, se O 
lanço convier, da seguinte propriedade: 


jas, grande quintal com arvorcs de fructo, é 
excellente agua de poço, e um cabeeeiro de 
matto com pinheiros, formardo tudo uma 
área, sita no lugar d'Aldeia Nova, com o 
n.º 26, freguezia de Avintes, proximo & 
quinta do enr, Vanzeller. E' livre e allodial. 


signal a quantia de 2003000, Os titulos e 
mais esclarecimentos desde já se acham 
patentes na direcção da mesma sgencia 
para quem os quizer examinar. 


ção. 


EM 5 MINUTOS 


Arrematação voluntaria 


O dia 15 do proximo mez de março, pe- 
las 11 horas da manhã, ns praça das 


Concelho de Villa Nova de Gaya 


Uma morada de casas de um andar, lo- 


O arrematante tem de depositar como 


Tambem se vende antes da arremata- 
(1159) 


SANDALO e MIDY 


Supprime a Gopaiba, as 
Cubebas e as Injec- 
ções. Cura em 48horas 
todo e qualquer corri- 
mento. E' da maior effi- 
cacia nas affecções da 
bexiga, torna as urinas 
claras por mais turvas 
que sejão. Como garantia, 


cada capsula leva 
impresso em negro 
O NOMO....eccrres 


PARIS,S, Rue Vivienne 
E NAS PRINCIPÃES PIARMACIAS. 


COR natural restituida su cabello, bar- 

ba e bigode com o restaurador 
do cabello. Frascos grandes n.º* 1 e 2 
15500 réis. 

Ou com o Fluido Transmutati- 
vo, frascos n.º 1 e 2, 800 réis. 

Obtida a côr natural, conserva-se só com 
o uso dos frascos n.º 1. 

A eficacia d'estes inoffensivos produ- 
etos, justificada por respeitaveis cavalheiros, 
cartas e attestados, authorisa-nos a decla- 
rar que será restituida a importancia não 
obtendo resultado. 

Deposito eral na pharmacia Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77—Porto, (748) 


Er NO 


BALANÇAS AMERICANAS 


Para nsos caseiros 
PEDIR TABELLA 
DEPOSITO AMERICANO 
123— Mousinho da Silvira—12? 
Herbert Cassels 


DEPOSITO 
de louças de ferro esmaltadas 


Americanas «Agate» 
Allemã «Azul e Branco» 


DEPOSITO AMERICANO 
Generos dos Estados-Unidos de America 
123—Mousinho da Silveira—127 
PORTO (1064) 


CIGARROS INDIANOS 


preparados com o CANNABIS INDICA 
pe GRIMA DDT e Pitas PARIS 


Aprovados pela Junta de Bygieno ds Ri-de-Janeiro 


para combater a asthr 
oppressão,as suffocações, 
a tosse nervosa, 0s catar- 
rhos e a insomnia. 


Deposito em PARIS, 8, Raa Vivienno. 


Coqueluche e tosses nervosas 


O XAROPE benzoico-bromo ammonio 
produz maravilhosos resultados na co- 


(331) 


queluche e tosses nervosas das creanças e 
adultos. Frasco 500 réis. 


7, Pharmacia Ferreira & Irmão, 
Bainharia, 79. (745) 


| CURA RAPIDA PELO 


INGA nm INDIA 


é: GRIMAUL Te C*, Parmawntios em Paris 


Basta provar uma vez esto medi- 
camento para ficar convencido da 


sua efficacia, Uma sô dóse, diluída 
em um pouco d'agua com assucar, 
faz desapparecer as mais das vozes 
a mais violenta Enxaqueca ou | 
Nevralgia. E' por esto motivo | 
que elle foi admittido na nova 
pharmacopéa franceza publicada 
pelo governo. 

Deposito em PARIZ : S, rue Vivienne, 


e nas principães pbarmacias, 


(330) 


Americano do dr. CASTRO 


DR. Castro recommenda o seu Balsa- 
O mo como um especifico para a cura do 
rheumatismo articular ou gottoso, sciatica, 
e qualquer dôr local. 

A sua eficacia está conprovada, pois 
que nem um só doente tem deixado de ex- 
perimentar prompto allívio a taes soffri- 
mentos logo no primeiro dig. 

Uso—Unta-se ao deitar da cama e pela 
manhã a parte molesta. 

Vende-se na pharmacia Ferreira & Ir- 
mão, Bainharia, 77, 3.º casa acima da es- 
quina da Ponte Nova—Porto, (746) 


EU 
PE A (Aser's Hair Vigor) 
qUE 29 
est “be, to 
CRISAHO SUA 


BIA PREPARAÇÃO SOM (OU 
PARA O CABELLO, 


Prrenarado culo Dr JCAYERACIA Load Mama fot Lim 


A' venda nas principacs pharmacias e 
drogarias. 
Representantes geraes 


James Cassels & €.3, rua do Mousinho 
da Silveira, 25, 4.º —Porto 
(244) 


ÃOS FUMISTAS 


Estojos com duas boquilsas 
Cachimbss 


Cigarreiras e chsruteiras 
Boquilhas 


Em ambar, espuma e madeira 
TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


2, Rua dos Clerigos, 4 
705) 


na secretaria da Academia Polytechmiea 
propostas em carta fechada, para o forne- 
cin ento de uma vitrine destinada a colle- 
ceções mincralogicas. 


Academia Polylechnica 
do Porto 


Empreitada de obra de marceneiro 


CONTAR de hoje, 19 do corrente, até 
o dia 8 de março proximo, recebem-se 


"Liverpool 


Rotterdam e Hamburgo 

Levando carga a frete corzi- 
do para todos os portos 
do costume. 


VIA HAMBURGO 


A base da licitação é de 1805000 réis. 
As condições acham-se patentes na se- 
cretaria da mesma Academia, todos os dias 
uteis, desde as 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde. 
Secretaria da Academia Polytechnica 
do Porto, em 15 de fevereiro de 1890. 
O secretario, 
(1009) Bento Vieira Ferraz de Araujo. 


AULA DE COMMERCIO 
Rua dos Lavadouros n.º 4, 4.º 
Nr curso admittem-se dous alumnos 
Fundos publicos do Brazil 


por haver dous lugares vagos. 
Cos Est e vendem-se diversos ti- 


Bordeus e Leith 


ou 


Fara car E 
OLEIRA, 1.º ANDAR. 


A Ce, 6b— 


O professor, José da Silva Faria Junior. 
(50) 

tulos dos Estados-Unidos do Brazil, no 

escriptorio de Cardoso Lopes & €+, 

largo dos Loyos n.º 82, 1.º andar. (1054) 


Letras do Credito Real do 
Brazil 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua de 
D. Pedro, 40 a 48, em casa de Chaves 
& Guimarães. (1026) 


COPISTA 


RECISA-SE de um, com boa lettra, 
para serviço diurno ou nocturno, ou 

para ambos os serviços. Os pretendentes 
devem juntar ás suas propostas uma amos- 
tra de lettra e indicar: 1.º, o preço da có- 
pia por hora; 2.º, o preço por dia util de 
trabalho das 10 ás 4 da tarde. 

Paga-se bem. Exigem-se boas informa- 
ções e algumas habilitações. 

Cartas a M. I. C., ao largo de S. Do- 
mingos n.º 85. (1075) 


CHARS: 


MA familia brazileira, retirando-se do 
Porto, deseja trespassar a sua casa na 
rua do Costa Cabral n.º 270, com mobilia, 
excellente piano e outros pertences, pro- 
prios para familia que chegue agora do 
Brazil. O aluguer é modico. 
Trata-se na mesma casa ás terças e 
quintas-feiras de cada semana, da 1 ás 2 
horas da tarde, (1152) 


O largo de S. Domingos n.º 

34 compra-se um violon- 

cello, uma violeta e dous 
bandolins. (1204) 


Maison française 
MADENOISELLE L. MÉQUIN 


Robe—-Confection— Chapeaux 
72, Praça de Carlos Alberto (710) 


Pianos 


LUGAM-SE e vendem-se pianos e or- 
gãos na rua do Almada n.º* 200 a 210, 
nos armazens de 


Custodio Cardoso et cota 
(197) 


CARVÃO NEW-CASTLE 
4º QUALIDADE 


A descarga do vapor WYLAN 
A. J. Shore & O”, rua do Infante 
D. Henrique (1271) 


Parceria de Fomento 

E Remcola >. 
Rua Nova de 5. Domingos, 405 
k PORTO 


ENDE adubos chimicos para todas as 

culturas, assim como enxofre, cupro 
carbonado, contra o oidium, mildew e an- 
trachnose, (564) 


247, 


Ex 


VAP 


PAQUETES 


VILLE DE BUENOS-AYRES, a sabir de 
(1196) 


EMPREZA 


ficas accommodações. 


de S. Domingos, 841. 


PAQUEBOTS 


boa o magnifico paquete-| À 


Q 


AS DEBILIDADE., 
Vinho Nutritivo de Carne 


Unico legalmente auctorisado pele 


VIA LISBOA 
O vapor fran- 


cez— SAINT 
JACQUES —, 
crrah capitão Vallet- 
d Eme gitdamm te, que se espera 
aii” cm 6 do corren- 
te, sahirá 48 horas depois da sua chegada. 
Escriptorio da Companhia, 75, rua Nova 
de 8. Domingos. (1292) 


Liverpool & Maranham 
STEAM SHIP COMPANY 
Para Liverpool 


MODISTA 


FFERECE-SE uma, compe- 

tentemente habilitada, para 
trabalhar permanentemente 
em casa de qualquer família, 
n'está cidade, Quem pretender, 
dirija carta com as ínicines mM. 
B. 5. á rua da Ferraria de Baé 
xo n.º 149, 3.º andar. (1189) 


Attenção 


FFERECE-SE uma senhora, 


; O paquete— 

viuva, para companhia. Bm AR É 
Presta-se a fazer vestidos c EE, BR SETA 
roupa branca. Mecobãos o 
Para mais esclarecimento s, aranhão para 


largo de 8. Domingos, 63, E.º sahir sexta-fei- 


andar.das 9 ás 3 horas. (955) 


Leccionista 


MA senhora examinada e 

com longa prática de ensi- 
no offerece-ne para casa de fa- 
míilia respeitavel d'esta cida- 
de ou arredores, para ensinar 
duas ou mais meninas. 

Ensina insirucção primaria 
elementar e complementar, 
portuguez. francez, geogra- 
phia, historia e lavores. Habi- 
líta para exame. 

Dá as melhores informações 
a seu respeito e póde ser pro- 
curada na rua do Principe n.º 
90. (1155) 


E DA Ci nd ? ra7 de março. 
Recebe carga e passageiros, para os 
quses tem excellentes accommo- 
dações. 


Para o Maranhão 


No mesmo paquete recebe-se aqui carga 
para o Maranhão (via Liverpool), a fretes 
modicos. 

Trata-se com os agentes Rawes & C, 
rua de S. Francisco n.º 4, 2.º andar—Porto, 

N'esta agencia effectuam-se 
seguros maritimos, (1290) 


Companhia «Neptun» 


BOTTERDAH E ANTUERPIA 


ANNÚNCIOS MARITIMOS gm São 
Cm massa Da vapor allemão 
Para Bordeus ALSO DE: 
DIRECTAMENTE csraras zon, tomando 
carga a frete corrido para Amsterdam 
O vapor iv- le mruxellas. 
glez—IXIA— O agente, 


capitão J.| (1252) J. H. Andresen. 


Sei Bahirát==" "2" 
E ia 8 de 

DD Vs arço. Para Londres 
Para esrga, tratuee com o agente H E É Suhirá dorta- 


Latourrette, rua de D. Maria II n.º 33,1. oN feira, 7 de mar- 


andar. TE (1225) AE ço, de manhã, o 
Cc E PA vapor inglez— 
E TIS co ares ey REDSTART— 
Mas iso RE SRS eapitão Sibbick 
Fo Raro Cargo e passageiros, trata-se com 
A v E gentes 
a < SE A td H. Kendall & C4, 
q (1238) 39, Rua do Infante D. Henrique. 


Azar h capitão Costs, : der 
nO. que se espera | o 

Essasas duo de mao, Jiarocco e Gibraltar 

Sabirá no di 

Sr 82R ; abirá no dia 


do corrente o 
vapor allemão— 


sabirá em 4. 
Recebe carga pars os portos do Brazi! 
com trasbordo em Lisboa para o vapor 8 


A a” 


MARTINHO. Tambem recebe carga para LA DAM A iraik. MA RSCHALL 

Gibraltar, Cette c Marselha, com | Stoa KEITH, capitão 

trasbordo em Lisboa. ah ESA, Kroeger. 
Escriptorio da Companhia, 75, rua Nova) O agente, 

de 8. Domingos. (1217) (1283) Bernhard Leuschner, 


LISBON 
Capitão Holland 


ELBE 
Capitão W. G. Johnson 


SIR WALTER 
Capitão Henderson 


assageiros trata-ss com 05 agentes—CHARBLES COVEBLEY 


N'ests agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (1097) + 


ENPREZA NAVEGAÇÃO A VAPUR PARA O ALGARVE. 
E GUADIANA 


AT. 


Era 


R GOMES 4.º 
CARREIRAS QUINZENAES 


Serviço combinado com a Compagnie Chargeurs Reunis 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata € 


Para Dakar, Rio de Janeiro e Rio da Prata, sahirá de Lis- 


EAMBURGO 


COM ESCALAS 


CHARLES COVERLEY & €.' à 


8s seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 5 
mencionados nas datas adiante descriptas 


março 


Em 12 de março 


Sabbado, 8 de março 


FRANGEZES 


PRAÇA GARANTIDA NO PAQUETE DO BRAZIL 
Espera-se no dia 1 e sahirá no dia 7 de março, levando carga para Lis- 
boa, Portimão, Faro, Lagos, Olhão, Gibraltar, Bordeus, Marselha 
e todos os portos do Brazil, com trasbordo em Lisboa para o paqueto 


Lisboa em 11 de março. 


Para carga e passageiros, trata-se na rua do Infante D. Henrique n.º 33, com o agente 


Claudino Bulhões. 


NACIONAL 


De navegação a vapor para a Africa Portugueza 
SAHIDAS DE LISBOA EM 6 E 20 DE CADA MEZ 
PAQUETES A SAHIR a 
AMBACA-S eis tome Cabinda, Bansam, Santo An: 
tonio do Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, 


Recebe-se carga no Porto a fretes corridos, bem como 
passageiros de 1.º, 2.' e 3.º classes, para os quaes tem magni- 


Benguella e Mossamedes, 


Para mais informações, trata-se com o agente da em- 
preza Hermann Burmester, rua de Ferreira Borges, 32, assim 
como para passagens com Alberto Xavier Esteves, rua Nova. 


(1055) 


COMPAGNIE 


MESSAGERIES MARITIMES 


de forée 
PLATA 


EM 7 OU 8 DE MARÇO 


Para mais esclarecimentos, trata-se na agencia, rua de 


«& a E spreermae cmii 7 “ 
À LLOYD DE BREMEN 
7 Pas o Bio de Janeiro e Santos, o paqueto 

—KRONPRINZ FR. WILH,.—a sahir de Lisboa no dia 


do Ferreira Borges, 82. (1293) 


de Janeiro 


k A barca—LIGEIRA —, de 
FAN, 1.º classe, capitão Rocha Pri- 
EL 


ta o poa. junta de saúde ppanjoa 
pelo cota) fecal do iropasiatta Era O) vapor— (5 | NTR A -enpitão Duken, sahe quarta-feira, 12 do corrente. 
ail. & muito util na convalescença de Magnificas accommodações para passageiros. 
todas as doenças; augmenta conside- Fretes corridos para todos os portos do costume, 
ravelmente as forças aos individues Trata-se com HERMANN BURMESTER, rua 
debilitados, e excita o appeta E um = 
modo extraordinario. Um calice d'este 3 R 1 
Pa ado na prinaiana inn: Para o Havre e Anvers 


k” mo, vai sabir com brevidade. 

E é Recebe carga; trata-se com 
Adrião Joaquim da Rocha, ou com Luiz 
Maria Teixeira e Mello, rua de Bellomonte 
n.º 6, 1.º andar. (1285) 


. od 
Rio de Janeiro 

rd A barea—CERES — vai 
f sahir com brevidade. Re cebo. 
“> carga e trata-so com José 
Ss quem Nogueira Pinto, ou com José 
Domingues de Oliveira, largo de S. João 
Novo n.º 2. (853) 


Santos 


A sabir com brevidade o 


3 patacho — PEREIRA — de 

> 1.º classe. Recebe carga € 
e eitie= DASSAEeIrOS. 

Trata-se com João José Ribeiro de Ma- 


galhães, rua de 8. João n.º! 60 e 62. 
(111) 


Para o Rio de Janeiro 
bh Vai sahir com brevidade 
aa a barca—ISABEL— clas- 
PN “2 gificada no Bureau Veritas 
SE e com a cota 1. 


A. II. 


Recebe carga. Caixas, rua do Infante 
D. Henrique n.º 32. (574) 


Bahia 


O patacho — JOVEN 


e A IRENE vai sahir com mui- 
vos» ta brevidade, por ter a ma ior 
e cemmparto do carregamento en- 
gajado. Para resto da carga, trata-se' com 


Josó Lopes Fernandes, rua de Bell omonte 
n.º 7. g (1168) 


[am] o ú 
S. Miguel 
Directamente 
O patacho — VIAJANTE 
wa 2.º—a gahir com brevidade. 
; Para o resto da carga, tra- 
citito» ta-se com os seus despachan- 
tes Marcellino & Mattos Irmãos, rua da 
Nova Alfandega n.º 6. (1207) 


“ 
Bahia 

q O patacho — VERITAS 
RS —a sahir até ao dia 20 do 

ES corrente. (Quem no mesmo 
qe em quizer carregar, dirija-se a 
Bernardo José Machado, rua da Nova Al- 
fandega n.º 4. (1259) 


"Pernambuco 


O brigus — ADELINA — 
+ Vai sabir com brevidade. Re- 
” cehe carga e trata-se com José 
Nogueira Pinto, ou com José 
Domingues de Oliveira, largo de S. João 
Novo n.º 2. (68) 


Admiuisirador F. S Curqueja 
108—Rua da Ferraria do Baixo—10S 


Sahirá na quinta -feira, 6 de . 


. 


À 


é 


